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GARAGE MODERNO 
Capacidad, 100 coches — 
Caninas individuales 
GRAM TALLER DE REPARACIONES 
Agentes para Aragón de los automóviles 
mmm mm mmn 
AGENCIA de los acrciltaios acumniadores 
E ^ l l ^ — — 
carga, reparación y venta 
AlITOHéVlLES PE ALQUILER 
Mércete, 11 y 13 
Cjunío P." Patnpsona) 
TELÉFONO 14-35 
Gran Hotel de Europa 
£ S P L É N D I D A S I T U A C I Ó N E N E L Ú N I C O 
C E N T R O D E L A C I U D A D ^ P L A Z A D E 
L A C O N S T I T U C I Ó N ^ COSO ^ P A S E O D E 
L A I N D E P E N D E N C I A ^ ^ ' ^ , ^ ^ ^ 
G R A N D E S R E F O R M A S ^ G R A N C O N F O R T 
48 fealcone/ al exterior- / H a b i t a c i ó n ^ 
corv, cuarto de» baño «privado» / W a -
ter-Closet y Toilette» completa * Ser-
vicio de< a á a a caliente» y fría en. las 
demás babitacione/ / Baños / Saloney 
independiente/ para familias / Calefac-
ción / H a l l / Restaurant con cocina 
renombrada / A u t o b ú s / Intérprete y 
mozo/* en. las estacione/ / Teléfono 
Interurbano y Urbano n.0 210 / Agen-
d a de la Compañía de Coche/ Camas 
Propietario: R A F A E L A L O N S O 
Sucesor* da. G . Zoppetti 
II 
D O S 
PDIWOHM, HIRCH' 
infalible para combatir ios C/&« 
i n i m s • £1 melor preservativo 
contra la TOneRCUEOSlS 
MASOl VEPIH 
InsustltnfiMe para corar Instatii-
neamente los CATAESR^ÉÉ 
N / I L S A E E S • • • • • * 
LAS HRMICIiS EN TODAS 
editora de 
esta IRevísía 
£ • Berdejo 
asafial ^ 
toscos 7 
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se allanan esías filílcnllaflcs, por 
estar conceptuados en la reglón 
como verdaderos árHllros de la 
elegancia. 
Enorme surtido en artículos de 
novedad a los precios más re-
ducidos, garantizando siempre 
realidades y no fantasías de du-
doso gusto. 
HOTEL UNIVERSO Y CUATRO NACIONES 
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Banco de Credifo de Zaragoza 
Capffal: 1 2 . 0 0 0 , 0 0 0 de Péselas 
Plaza «e San Felipe, nam. 8 ipariai® de Correos nftm. 31 
Créditos 
IBS- B o l s o 
Borla«La Almúnia - Ujar«Epila 
Mmacems de San 6í£ 
Sucursat de Águeda, Duta & C.a - S. £. 
Don Jaime I, mims. 26, 28 u 30 
Zamgoza 
• 9 
JeUdos - Confecciones - P a ñ e r í a 
• • • • 
Extensas colecciones, siempre de fas recientes creaciones de ta moda, en Sedería, 
Saneria y Algodones. Especialidad en Géneros blancos de fabricación propia. 
Casa- Centmí: 
Coso, nP 188 letélono 524 
Tmdada en el año 1850 
' m m 
VULCANIZACIONES, 
NEUMÁTICOS Y ACCESORIOS 
DE OCASIÓN PARA 
AUTO, HOTO ¥ BICICLETAS 
MI6UEL VIZCARRA 
SOBERANÍA NACiOMAL. 1« TELiTONO 948 
ANTIGUA PLATERIA Y J O Y E 
C O M P R A Y V E N T A D E A L H A J A S 
Y O B J E T O S D E O C A S I Ó N - INFI-
NIDAD D E O B J E T O S P ARA R E -
G A L O S A P R E C I O S S U M A M E N T E 
E C O N Ó M I C O S 
I I G N A C I O B A L A G U E R 
C O S O . SO - T e l é f o n o 9 - 8 4 
üEiiemos ile la ilstau £ 
HO UI mlopes, pife- i 
UUs i l ilüas Mu. \ 
2 Con solo friccionarse en las sienes con el mararilloso ¡ 
• producto italiano • A I V à l T evitaréis el uso de los lentes • 
• de fama mundial L V H A r U y y adquiriréis una envidiable • 
2 vista, incluso las personas septuaáenarias. 
5 PÉDID HOY MISMO E t INTERESANTE LIBRO GRATIS 
i D E P Ó S I T O G E N E R A L : S 
• • • 
• 66o Marone. Píazzeta Falcone, núm. 10fomero) • 
BANGO DE ARAGON 
Z A R A G O Z A 
CAPITAL 10.000.000 DE PESETAS 
(Totalmente desembolsado) 
R E S E R V A S 4 . 1 0 0 . 0 0 0 P E S E T A S 
S U C U R S A L E S : 
Aicañíz, Barbastro, Calatayud, Cari-
ñena, Caspe, Daroca, Ejea de los 
Caballeros, Huesca, Jaca, Molina de 
Aragón, Monzón, Sigüenza, Soria, 
== Tarazona, Teruel y Tortosa -
B A N C A • B O L S A - C A M B I O 
D e p a r t a m e n t o e s p e c i a l d e C a j ' a s f u e r t e s 
d e a l q u i l e r 
C A J A D E A H O R R O S 
Perito Agrícola 
Corredor Colegiado 
Compra-Venta-Permuta de fincas 
Firma !a más antigua de Aragón 
P a s e o R u i s e ñ o r e s , n ú m . I I 
Teléfono 6-44 ZARAGOZA 
fHLOLA Y PEREZ 
Taller de Construcción de Muebles 
C a n f f r a i i c , S» 
CONSTRUCCIÓN NDEBLES M ENCARGO 
EN TODOS LOS ESTILOS 
mmmmmmm mmmmm 
LA CASA FldOR SURTIDA 
EN MARISCOS Y HAMBRES 
DDIPENDEIICIA, 5 TELÉFONO 13-82 
mmmm 
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L A V E W a A H A 
Capital: 6.000,000 de pesetas (totalmente desembolsado) 
FÁBRICAS DE ESPEJOS Y LUNAS PARA MUEBLES 
í en ZARAGOZA: Apartado 50 Oficinas en Madrid: Dirección Telegráfica y Telefónica para 
Zaragoza y Sevilla: 
en SEVILLA: Apartado 271 j * A » À í s o MARQUES DE CUBAS 1, bajo 
S u c u r s a l p a r a v e n t a s e n Z a r a g o z a : D O N A L F O N S O I , 1 3 y 1 5 y F U E N C L A R A , 6 \ 
d o n d e e n c o n t r a r á e l p ú b l i c o u n g r a n s u r t i d o e n O B J E T O S A R T Í S T I C O S P A R A R E G A L O S 
i ^ ^ ^ m t n c i o s luminosos de tocias clases y precios; Bocetos y presupuestos árat ís . Vidrieras artísticas, para salones y con asuntos religiosos | 
I para iglesia o Históricos, para corporaciones: proyectos y presupuestos gratis. Decoración del cristal y vidrio, por todos los proce- | 
I dimientos conocidos. Vitrinas industriales y de salón, en todos los modelos y precios. Construcción de cúpulas, cubiertas, pisos y lucer- | 
§ narios de cristal, por todos los sistemas, garantizando los resultados. Molduras y marcos de estilo, cuadros, árabados, oleografías, etc., | 
I Instalaciones completas de cristalería y metalistería para Bancos y nuevos establecimientos. Pizarras para anuncios y cotizaciones de | 
I Banca y Bolsa. Contestamos las preguntas «ïue sobre cristalería nos dirijan los señores arquitectos, ingenieros, contratistas y particulares. | 
I Nos encargamos de la reposición de cristales averiados, asegurados por la empresa mercantil individual «E l Seguro de Cristales», propie- | 
I dad de D . Basilio Paraíso Labad. Venta de toda clase de vidrio y cristal plano, al por menor y mayor, aplicando precios l imitadísimos en | 
nuestra S u c u r s a l D . A l f o n s o 1» 1 3 y 1 5 y F u e n c l a r a , 6 
g • ' e 
H . . . . • • . . 3 
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M A R C A R E G I S T R A D A 
i 'des 
PERFUMES DE Î IODA 
EXTRACTO •JABÓN • polvos • [ocior^ 
C o n c e s i o n a ñ o p a r a X a r a g o s a 
p , C a t i v i e l a 
y P l m a c e n e s d e / T r a g ó n 
@ @ 
Auíomóviles h k i a u e ï g 
uiiiiiliuiiiuiiiiiiuniuiiiiiiniinuaiiiiaaHiiiiiiuiiiHfflUBira^^ 
Crarai fe l a c a r t e S 
C « s s « a C u H a d i a i d s a e n - @ 
@ 
Talleres mecánicos. Accesorios en general, stock fflcltelin, etc. © 
@ 
Rafols ,núm.2 ZARAGIOZÍII Teléfono 411 © 
@ 
m (cRENAULT 
C a l a d e A h o r r o s y M o n t e d e P i e d a d d e Z a r a g o z a 
finíeo EsiaMecimiento de su clase en la provincia Fundado en 1820 
C a p i t a l d e l o s i m p o n e n t e s e n 3 0 d e J u n i o d e 1 9 2 6 
38.018.10011 pesetas 
L i b r e t a s e n c i r c u l a c i ó n e n d i c h o d í a ' 
36.226 
i n t e r e s e s a b o n a d o s a l o s i m p o n e n t e s e n 1 9 2 5 
1.020.551*83 pesetas 
SE admiten imposiciones de 1 a 10.000 pesetas, que devengan el 3 por 100 de interés anual. Las entregas y los cobros pueden hacerse todos Jos 
días de nueve a una y de cuatro a seis, excepto los domingos, en que solo 
se opera de nueve a doce. 
Concede préstamos con garantía de valores públicos e industriales y con 
la de alhajas, muebles, ropas y efectos análogos en condiciones económicas 
ventajosísimas para los prestatarios. 
Como esta Institución es exclusivamente benéfica, no tiene que repartir 
dividendos a los accionistas y por consiguiente todas las ganancias que 
obtiene se destinan a aumentar las garantías que responden del capital de 
los imponentes, que por esta circunstancia alcanza en este Establecimiento 
el máximum de seguridad. 
Para facilitar a los imponentes la colocación de sus ahorros, esta Insti-
tución se encarga gratuitamente de la compra de valores por orden de 
aquéllos. 
O F I C I N A S 
S a n « J o r g e , l O 
S t i n A n d r é s , 1 4 
A r m a s , 3 0 
Fuera de la capital no tiene Sucur-
fales ni representantes. 
m m m 
TJllEBES TlPOÜíjntOS 
ññWm D[ BOLSAS 
raiQ OEI H D 
raiDJ DEL EAHin, 17 
TELÉFOi 951 mam 
Ab flft 0* tffe tfSk tu~ 
Anticua CASA LAC 
CASA FUNDADA EN 1825 
• t E S T A W R / A M T 
ESPfCliLIDAD EN BAliQUETES - BODÜS: LÜHCHS - IBES 
M á r t i r e s , n . 0 1 8 (ietigoo Urce CiBeja) 
T e l è f o n » 1 3 0 
i 
V u l c a n i z a c i o n e s S O L A N O I 
iwImniiniiimHMH yj 
«, U A U T O f l O V I L I S T A S ! ! 
I Renovar y reparar vuestros 
i nenmatlcos en esfe taller, 
fi me os puede otrecer las 
mayores garantías en todos sus trábalos 
San Miguel, 15 Telefono 19-38 | 
PLATERIA LA CENTRAL N - K 
— ÒLÒZI l U I S B E l l 
V E 2* B E : 
JOYERÍA PLATERÍA RELOJERÍA 
MT&S B A. R. A. T O Q U E A D I E 
C O S O , JífiM. 56 
Z A Ü A C T O Z A . 
M A M I 
Zaragoza, ciudad jardín, H . G. del Castillo. — 
La orientación profesional en Aragón , Victoriano 
Navarro. — Ciudades de Aragón : relicario artístico 
turolense, Anselmo Sanz Serrano. — Colecciones 
particulares de Arte: M a r í n Sancho. — YA turismo en el 
A l to Aragón: de Robres a la Virgen de Magal lón , Luis 
Mur . — Zaragoza y el turismo, T. Royo Barandiarán . 
A través de Aragón: apuntes del camino, Narciso 
Hidalgo. — Pedro y Juana (final), Luis López Al lué . 
Real Asociación Automovil ís t ica Aragonesa. — Labor 
del Sindicato. — Excurs ión a Utr i l las . — Lista de 
socios. 
P O R ALTRUISMO Y P O R 
PROPIA CONVENIENCIA, DEBE 
USTED COOPERAR A LA LABOR 
DEL SINDICATO DE I N I -
CIATIVA. EL APOYO DE 
MUCHOS HARÁ FRUCTÍFERA 
SU PATRIÓTICA OBRA c 
E L S I N D I C A T O DE 
INICIATIVA DEDICA su 
ESFUERZO A FOMENTAR E L 
TURISMO Y CON ESTO 
CREA PARA ARAGÓN UNA 
F U E N T E I N A G O T A B L E D E 
RIQUEZA 
Un minuto es suficiente para confeccionar un trape. 
Muy pocas pesetas bastan para adauírirlo. 
Muchos años se necesitan para destruirlo. 
• Quién ha podido llegar «p 
4» a realizar este imposible • 
FABRIL HANVMCTDRA DEL VESTIDO 
que con los modernos medios de fabricación que 
posee, confecciona 
mefores troles, con 
A S mejores telas, a 
• . o s mejores precios 
SAN B R A U L I O , NÚM. 9 Z A R A O O Z A 
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Zaragoza, M A R Z O 193? A N O I I I N . 18 
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Ï Ï R V E L · J 
R E V I S T A G R Á F I C A D E C U L T U R A A R A G O N E S A 
0 
Z A R A G O Z A , C I U D A D J A R D Í N 
I I I . L A E N T I D A D C O N S T R U C T O R A . 
«El Urbanismo significa manejar la propiedad territorial en interés de la 
humanidad. Significa planear ciudades donde el pueblo viva sano y trabaje 
cómodamente. Significa crear comunidades ç[ue sean poderosísimo elemento 
de civilización, de cultura y de arte». 
FRED. C. HOWE.—«TOWN PLANNING AND CITY BUILDING». 
La transformación de Zaragoza en una ciudad jardín o r i -éinalísima, extendida por la periferia con arreglo a nue-
vos principios de Urbanismo, es empresa de gran magnitud, 
que podría ser acometida: 1.° por el Ayuntamiento de Zara-
goza, o sólo, o en mancomunidad con los Ayuntamientos i n -
teresados; 3.° por la Confederación Sindical Hidrográfica 
del Ebro y, 3.°, por la iniciativa particular. E n m i opinión 
debería hacerse por la iniciativa particular en forma de una 
gran Entidad financiera, en la c(ue se bailen representados 
el Estado, los Ayuntamientos respectivos y la Confedera-
ción del Ebro. 
La ciudad jardín de las afueras de Zaragoza no debe, en 
n ingún caso, ser becba únicamente por capitalistas e indus-
triales, para evitar (ïue el afán de lucro desnaturalice el inte-
rés público de una obra <íue debe ser, ante todo, obra de en-
grandecimiento nacional y local, obra de incuestionable u t i l i -
dad pública y de grandís ima trascendencia social, en la c(ue 
bay c[ue encomendar a la Entidad constructora la organiza-
ción y explotación de servicios públicos municipales, tales 
como: apertura y conservación de vías públicas, suministro de 
aguas, construcción y sostenimiento de parques, jardines y 
campos de recreo; alumbrado, construcción de barriadas de 
casas, eliminación de basuras y aguas residuarias, etc. 
Tampoco debe ser becba únicamente por organismos oficia-
les, porque una ciudad jardín es siempre obra de gran magni-
tud ç(ue requiere capitales considerables, ^ue sólo !a iniciativa 
particular debe suministrar y porgue exige la bábi l explota-
ción de mucbos negocios industriales, más propios de Socie-
dades económicas c(ue de Corporaciones administrativas ( l ) . 
Una gran Entidad financiera—Compañía anón ima con 
capitalistas y bombre's de negocios españoles y extranjeros — 
protegida eficazmente por los Poderes públicos y a la vez i n -
tervenida, fiscalizada, reprimida en su afán de lucro por esos 
mismos Poderes—Estado, Ayuntamientos y Confederación 
Sindical Hidrográfica del Ebro—c(ue formen parte del Con-
sejo de adminis t ración, c(ue intervengan activamente en la 
gestión de los negocios sociales, c(ue bagan ^ue se cumplan 
lealmente las condiciones en que baya sido becba la concesión 
de la ciudad jardín; be ac[uí, a juicio mío , el organismo que 
debe acometer la fundación, la construcción, el desarrollo y 
la explotación de la ciudad jardín zaragozana, a la vez como 
idea bermosa de interés público y como negocio industrial de 
grandes y seguras utilidades. 
De dicba Entidad deben formar parte capitalistas y hom-
bres de negocios españoles y extranjeros, pues aun suponien-
do que los capitalistas españoles, tan apocados para empresas 
I 
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nuevas, (Juisieran lanzarse a la magna obra de construir una 
ciudad jardín como ensanche de Zaragoza—^ empresa c(ue mu-
chos considerarán utópica y muchísimos arriesgada y peligro-
sa en extremo como negocio —, debe siempre solicitarse el con-
curso del capital extranjero (principalmente de Inglaterra, 
Estados Unidos y Suiza) en colaboración ínt ima con el capi-
tal español, porgue esos capitalistas extranjeros apor tarán, no 
solo capital emprendedor, sino también ideas, iniciativas, ex-
periencia en los grandes negocios, y t raerán consigo sabios, 
industriales, empleados, obreros y colonos, c[ue poblarán y 
enríc(uecerán con su trabajo las tierras de la ciudad jardín. 
Y así la empresa, c(ue debe ser muy varia, muy grande y muy 
original, de iniciativas y de colaboración de muchas inteligen-
cias y muchas voluntades, se ha rá más pronto, más completa 
y más perfecta. 
La Entidad concesionaria dé la ciudad jardín zaragozana 
debe constituirse en dos tiempos: 1.° como Compañía fun-
dadora o pioneer company; Z." como Compañía definitiva o 
Compañía constructora y explotadora de la ciudad. 
La Compañía fundadora debe constituirse provisionalmente 
con un pequeño núcleo de capitalistas, técnicos y hombres 
de negocios españoles y extranjeros, c(ue se propongan dos 
cosas: 1.a obtener la concesión de la construcción de la ciudad 
jardín, con las diferentes concesiones de servicios públicos 
constitutivos de los negocios sociales (aguas, tranvías, electri-
| :  :í / í 
cidad, etc.), y 2.a asegurar la plena posesión de todas las 
tierras c(ue formen el trazado de la ciudad jardín. 
Tierras. — E l problema más importante, el de más difícil 
solución, cuando se trata de hacer una ciudad jardín, es el 
problema de las tierras. Para hacer una ciudad <íue sea, no 
solamente residencial o urbana, sino c(ue sea también emi-
nentemente industrial y eminentemente agrícola; una ciudad 
que tenga más, muchos más espacios libres ocupados por vías 
públicas, parques, jardines, huertas, campos de cultivo y bos-
ques y praderas de aprovechamiento comunal, que espacios 
edificados, se requiere una gran extensión de tierras desiertas 
y barat ísimas. Todas estas tierras deben pertenecer en propie-
dad a la Compañía concesionaria de la ciudad jardín: 
Primero. Para poder hacer libremente, sin cortapisa algu-
na, el trazado completo de la ciudad toda: vías públicas, jar-
dines y espacios libres, solares a edificar, campos a cultivar y 
zona forestal inalienable que aisle, sanee y embellezca la ciu-
dad. Si la Compañía no dispone desde u n principio de todas 
esas tierras, es lo más probable que el egoísmo y la codicia 
de los propietarios querrán especular con las mismas, hacien-
l l i M 
mm. 
• • : 
do imposible o dificilísima y caía la construcción de la ciu-
dad jardín. 
Segundo. Para que antes de ser vendidas a los particula-
res las tierras parceladas y convertidas en solares, se pueda 
imponer sobre las mismas, servidumbres—principalmente la 
non a e d i í i c a n d i — e n forma de «normas edilicias», que l imiten 
el derecho de propiedad territorial en beneficio de la colec-
tividad (2) . 
Tercero. Para que el grandísimo aumento de valor que 
esas tierras han de tener al transformarse de campos de cul t i -
vo en solares de una ciudad tan rica, tan sana y tan hermosa 
como una ciudad jardín, sea, no en provecho de sus actuales 
dueños, que ociosamente esperen hacerse ricos con el trabajo 
ajeno, sino en provecho de la Compañía construtora de la 
ciudad jardín, de los habitantes de la misma, de los industria-
les y colonos que en ella se establezcan (todos los cuales con 
su trabajo incesante han contribuido al aumento de valor de 
esas tierras) y en provecho de los organismos oficiales — Esta-
do, Ayuntamientos, Confederación Sindical Hidrográfica del 
Ebro—que con su protección han contribuido a que se haga 
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una ciudad grandemente trabajadora y productora de incalcu-
lable riqueza de todos los órdenes. 
Para la adquisición de todas esas tierras de la futura ciu-
dad jardín zaragozana cabe la justa, just ísima expropiación 
forzosa, al amparo del Estatuto muníeípai que en su Sección 
V I , libro I , t í tulo V , capítulo 1.°, la establece; y de conformi-
dad con los artículos 4 l y siguiente del Decreto-ley de 19 de 
Octubre de 1924, según los cuales «los Ayuntamientos po-
drán realizar... la compra de terrenos a propósito para urba-
nizarlos convenientemente o arrendarlos o enajenarlos des-
pués con destino a casas baratas». «Los proyectos serán 
sometidos a la aprobación del Ministerio del Trabajo y el 
Real decreto de aprobación comprenderá la declaración de 
utilidad pública y de expropiación forzosa». 
De desear sería, sin embargo, en interés de todos, que no 
bubíera necesidad de acudir a la expropiación forzosa y que 
los propietarios de tierras, convencidos de la gran utilidad 
que para todos suponía la construcción de la ciudad jardín , 
llevados de alto espíritu cívico y de amor a la patria cbica, 
lejos de entorpecer la construcción de la ciudad jardín, con 
exigencias injustas, la facilitaran con la cesión de sus tierras 
en un precio razonable, que siempre sería superior al que en la 
actualidad tienen. 
Esta cesión podría bacerse de diferentes mpdos, a saber: 
1.° por venta al contado; 2 .° por venta a plazos, pagándose 
una parte al contado y otra al tiempo que la Compañía tome 
posesión de las tierras; 3 . ° permutando las tierras o una 
parte de ellas por acciones de la Compañía constructora, o 
recibiendo el vendedor una parte en metálico y el resto en va-
lores de la Compañía—acciones, obligaciones, pagarés de i n -
terés fijo, etc. — ; 4 . ° por cesión de las tierras o cambio de de-
terminado número de lotes urbanizados, etc. 
Qu izás el mejor procedimiento fuera que el Estado, el 
Ayuntamiento y la Confederación del Ebro adquirieran todas 
las tierras del trazado de la ciudad jardín, que sean de pro-
piedad particular y que las pagaran al contado con una emi-
sión de pagarés o de obligaciones que devenguen interés y que 
sean amortízables dentro de un plazo prudencial. 
Las tierras serían cedidas en el precio de adquisición a la 
Compañía concesionaria, la cual se encargaría de abonar el 
importe de los pagarés u obligaciones más los intereses. 
Obtenida la concesión de la ciudad jardín y adquirida en 
una forma o en otra la plena posesión de todas las tierras de 
trazado, la Compañía fundadora se t ransformar ía en Compa-
ñía constructora y explotadora de la ciudad jardín, ensanche 
de la Zaragoza actual. 
H. G. DEL CASTILLO. 
Madrid, Febrero de; 1927. 
Las fotos que acompañan a este articulo han sido hechas por nuestro 
querido amigo y colaborador D. Francisco Samperio, en los jardines parti-
culares de D. Dámaso Pina, que pueden tomarse como modelo en esta clase 
de ornamentaciones. 
( l ) Las principale/ ciudade/ jardiner hasta ahora construidas— 
Letchworth etv Inglaterra, le. Zoute en. Bélgica, Milanino etv Italia, 
la Ciudad Lineal ensanche, de. Madrid, etc.—se; harv, hecho por- la 
iniciativa particular- de. Compañías anónimas coiv capital escaso 
e. inseguro y sirv, la justa y debida proteccióiv, oficial, lo cual explica su 
lento desarrollo. Welwyrv,, primera *garden city» satélite, de» Londre/ 
fué fundada en, 1919, también, por- la iniciativa partícula!^'de una 
Compañía anónima, pero ya corv, la protección, del Gobierno en forma 
de. expropiación, forzosa y de. la concesión, de. préstamo/ a interés 
bajo y a p agair a plazo/ largo/ (treinta año/ ) , lo cual ha contribuido a 
c(ue., en, poco/ año/ , dic ha ciudad jardín, inglesa haya alcanzado urv, 
gran, desarrollo. 
(z) E n , la determinaciórv y en, el cumplimiento de. esas «nor-
mas edilicias» ç(ue. tanto han, de. contribuir a <lue» la ciudad 
jardín, sea sana, hermosa, cómoda y tranquila, deben, intervenir, 
con, elevado espíritu de. interés público y con, mano enérgica, lo/ 
Podere/ público/, para <íue. las servidumbre/ y las limitacione/ que* 
se. impongan, a las tierras, eviten, no sólo la codicia de» lo/ pattioula-
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LÀ ORIENTACION PROFESIONAL EN ARAGON 
La nota <ïue no ha mucho publicaron los estudiantes de Medicina de nuestra Facultad señalando las dificultades 
cada día mayores con c(ue lucha para encontrar colocación 
adecuada el crecido número de médicos c(ue cada curso sale de 
las Facultades, y la notable conferencia q[ue ampliando ese 
tema dio en la sesión inaugural del Ateneo el doctor Fsp ínosa 
y Ferrándiz, tratando de «La crisis actual de las carreras u n i -
versitarias frente a las oréanizaciones de Nor teamér ica» , han 
traído a mi memoria un problema latente en España , cual es 
el de la orientación profesional, no sólo en lo c(ue se refiere a 
las carreras universitarias y demás profesiones liberales, sino 
muy principalmente al trabajo manual. 
Tanto en lo c(ue concierne a las diversas carreras <ïue se 
cursan en nuestras universidades y escuelas especiales, como a 
las artes y oficios, los jóvenes y con ellos sus padres caminan 
a ciegas completamente, cuando se trata de elegir la carrera u 
oficio cfue más adelante ha de ejercer, y ocurre, c(ue en la ma-
yoría de los casos deciden la profesión o carrera c(ue ha de 
estudiar el muchacho, sin haber observado su vocación e i n -
clinaciones, y sin tener en cuenta para nada factores tan i m -
portantes como son sus aptitudes físicas, capacidad intelec-
tual, etc. 
Por no contar con instituciones c(ue le aconsejen u orienten, 
e influido solamente por el ambiente en c(ue se desenvuelve o 
basándóse en indicios, a veces ec(uivocados, el muchacho elige 
la profesión que ha de ser su sustento el día de mañana , a la 
buena de Dios, y en pugna muchas veces con su vocación y 
condiciones físicas e intelectuales. 
Si fuera tarea fácil hacer una información en las profesiones 
más generalizadas, llegaríamos a la conclusión de c[ue hay 
muchos abogados que hubieran desempeñado un brillante 
papel al frente de una explotación industrial, o está practicando 
un oficio manual aquel que hubiera ejercido con brillantez 
cualquier carrera científica. 
Ya Balmes, hablando de estos problemas decía: «Cada cual 
ha de dedicarse a la profesión para la que se siente con más 
aptitud. Juzgo de mucha importancia esta regla; y abrigo la 
profunda convicción de que a su olvido se debe el que no hayan 
adelantado mucho más las ciencias y las artes». 
«Un hombre dedicado a una profesión para la cual no ha 
nacido, es una pieza dislocada: sirve de poco y muchas veces 
no hace más que sufrir y embarazar. Qu izás trabaja con celo, 
con ardor; pero sus esfuèrzos o son impotentes, o no corres-
ponden n i con mucho a sus deseos». 
Problema es este que ejerce una notoria influencia en la 
economía y en el acervo científico o espiritual de los países, y 
aunque en España apenas si se ha iniciado su planteamiento, 
en muchas naciones hace ya tiempo que se ha abordado re-
sueltamente, siendo numerosas las instituciones que se han 
establecido, dedicadas a su estudio y solución, y la orientación 
profesional constituye hoy una nueva ciencia social, a la que 
no solamente se dedican sociólogos y economistas, sino que la 
Medicina tiene también ancho campo de actuación en el terreno 
psíquico-fisiológico. 
E l estudio de esta nueva ciencia me llevaría a una larga di-
sertación, que rebasaría los límites de un simple ar t ículo , . y 
por ello me limitaré a hacer una ligera exposición de lo que 
hasta ahora se ha hecho en materia de orientación profesional. 
Los primeros países que empezaron a dedicar atención al 
problema de la orientación profesional fueron Alemania y los 
Estados Unidos. 
E n Norteamérica, ya en l 9 o 8 el Profesor Frank Parsons 
fundó en Boston la primera oficina de orientación profesional. 
E n 1910 se fundaron otras oficinas en Nueva Y o r k y algunos 
otros estados, y en este mismo año tuvo lugar en Boston la 
primera Conferencia de Orientac ión profesional. 
Desde I 9 l 9 funciona en Washington una sección adjunta 
al servicio de colocaciones del Ministerio del Trabajo con el 
nombre de «Júnior Placement División». 
Hay que tener en cuenta que la obra de orientar a la juven-
tud en su elección de profesión, exige una estrecha colabora-
ción entre la escuela primaria, la escuela profesional o de 
aprendizaje, las bolsas de trabajo y los institutos de orienta-
ción profesional, y en todos los países que lo tienen estableci-
do se ejerce esta acción conjunta. 
E n 1924 las oficinas regionales creadas por la «Júnior Pla-
cement División» llegaban a veintidós. 
E n Francia, después de varios ensayos hechos por la Cá-
mara industrial de Strasburgo, los institutos de orientación 
profesional han comenzado a adquirir desarrollo, a partir del 
decreto presidencial de 32 de Septiembre de 1922, que les da 
su base legal. E n la actualidad, más de la mitad de los depar-
tamentos franceses cuentan con una oficina de orientación 
profesional. 
Alemania, que dedica atención preferente a las cuestiones 
sociales y especialmente a las enseñanzas de aprendizaje y téc-
nicas, no ha descuidado tampoco el problema de la orientación 
profesional y en sus Institutos sociales se dan cursos para la 
formación de las personas que regentan los institutos de O. P., 
de los cuales hay u n gran número establecidos en aquella 
nación. Forman ya pléyade escogida el número de sociólogos, 
médicos y pedagogos que se dedican al estudio de esta nueva 
ciencia, y entre ellos destacan los nombres de Sorer, Keller , 
Mar ía Bernays, Rutmann, Heis, Morgenstern y otros. 
Inglaterra, Bélgica, Suiza y la Argentina se han percatado 
igualmente de la importancia que el problema que nos ocupa 
tiene para el porvenir de su juventud y para el desarrollo de 
las ciencias, de la industria y del comercio, y estudian esos 
países con verdadero cariño cuanto a la orientación profesio-
nal se refiere y tienen establecidas ya numerosas instituciones 
con dicho fin. 
Por lo que respecta a España , lo realizado hasta la fecha 
en ese sentido no ha pasado de la categoría de u n ligero 
ensayo. 
E n Barcelona funciona hace dos o tres años un Inst i tuto de 
Orientación profesional, que hasta hace poco ha dependido de 
la Diputac ión provincial y a partir de 1.° de Enero pasado ha 
quedado adscrito a la Escuela elemental del Trabajo de dicha 
capital. Actualmente se está procediendo a su reorganización, 
para dar a dicho instituto la mayor eficiencia posible. 
E l Congreso de Estudios vascos que tuvo lugar en Vi tor ia 
él verano pasado, dedicó toda su labor al estudio y organiza-
ción de la Orientación profesional, y en sus sesiones y confe-
rencias, personas meritísimas de la Sociología, la Medicina y 
la Pedagogía dejaron esparcida la semilla de esa inst i tución 
tan beneficiosa. 
E n Madrid funciona el Inst i tuto de Reeducación profesio-
nal, que no puede considerarse más que como una rama de la 
orientación profesional, ya que su acçión se l imita a propor-
cionar medios de ejercer una profesión con que ganarse la vida 
a los inválidos de la guer>ra y del trabajo. 
Y he aquí un tema que a A r a g ó n interesa notablemente 
como interesa a toda España , ya que constituye una faceta 
importante del vasto campo social. 
Desde luego, como ya se ha dicho, el problema de la orien-
iiiiiiiiiiiniiiiimiiiiiiiiiiiiiiira^ iiiiniiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^ 
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tación profesional tiene conexión ínt ima con el de las Escuelas 
de aprendizaje y la enseñanza profesional, ya que viene a ser 
su complemento social. 
A pesar de c[ue kace varios años se viene kablando en 
nuestra capital de escuelas de aprendizaje y de enseñanza pro-
fesional industrial y comercial, nada práctico se Ka hecho 
hasta la fecha, no obstante ser la base para la formación de 
obreros y comerciantes competentes y especializados, que 
eleven a mayor nivel nuestra Industria y Comercio. 
E l nuevo Estatuto municipal cuida de la enseñanza profe-
sional y dispone la creación de escuelas de aprendizaje, soste-
nidas por Ayuntamientos y Diputaciones, y el Delegado regio 
de Enseñanza industrial Sr. Al lué Salvador, al tomar posesión 
de su cargo manifestó su propósito de llegar a la implantación 
de esas Escuelas en breve plazo. Complemento magnífico sería 
la creación en Zaragoza de un Insti tuto de Or ien tac ión 
profesional, donde se encauzaran debidamente las inclinacio-
nes y aptitudes de la juventud estudiosa y trabajadora, para 
que pueda rendir la mayor eficiencia posible, que redundar ía 
en beneficio de su propio porvenir y en la mayor prosperidad 
de la economía aragonesa. 
Nuestras corporaciones, entidades sociales y económicas, así 
como las asociaciones obreras, tienen un nuevo motivo de ac-
tuación en el terreno social. — V I C T O R I A N O N A V A R R O . 
Después de escrito el precedente artículo, el Sr . Ministro del Trabajo 
ha publicado un decreto creando un Instituto de Orientación Profesio-
nal en Madrid y otro en Barcelona, que viene a corroborar cuanto 
exponemos sobre la necesidad de abordar este problema en España. 
C I U D A D E S D E A R A G O N 
R E L I C A R I O A R T Í S T I C O T U R O L E N S E 
Teruel, la ciudad vigía de Aragón, es un preciado relicario que conserva innumerables joyas y leyendas, monumen-
tos y tradiciones, en su mayor parte, casi desconocidos aun 
por los mismos españoles. 
Esta capital aragonesa, mezcla de castillo y santuario, de 
fortaleza y mansión señorial , sería el obligado descanso del 
turista en su recorrido Valencia-Zaragoza, si la divulgación 
del tesoro artístico turolense se hiciera con la ostentación y 
alarde que se merece. Porque aquí la modernidad de los edifi-
donde no se levantara un castillo, no hay llanura que no haya 
servido de campo de batalla. Por sus tradiciones, por su que_ 
brado suelo, por lo agreste de sus perspectivas, el agro t u ro -
lense tiene gran semejanza con la antigua Escocia. Pero 
Teruel no ha tenido su Walter Scott que describa con el rea-
lismo de su pluma las bellezas de su suelo, n i cante las haza-
ñas de sus hijos. 
La ciudad, vista desde el llano, admira por su posición y 
asiento en elevada meseta. 
U n aspecto de «La Seo Turolense», desde la plaza del «29 de Septiembre» L a tradicional puerta de «La Andacjuilla» 
cios no ha borrado las huellas de u n pasado glorioso plas-
mado en sus piedras milenarias y en los mal conservados 
restos del amurallado recinto que, como dice u n antiguo 
cronista, «fueron fechos non solament con agua et con tierra 
et con piedra, mas aun con sangre», queriendo dibujar, de 
este modo, el carácter indómito , valeroso e independiente de 
una raza. 
Poco importa que la historia guarde afanosa el secreto de 
los verdaderos «a orígenes» de la ciudad «de los amantes», 
para dejar ancho campo a la fantasía: porque donde la crono-
logía se oscurece, surge la tradición, con las galanuras y 
exquisiteces de poéticas leyendas. 
E n Teruel y Albarracín hal lará el viajero recuerdos de pa-
sada grandeza, relaciones de portentosas hazañas , rasgos 
heroicos de valor. E n estas pardas tierras no hay eminencia 
La catedral turolense descuella por su construcción y bellos 
arabescos que la adornan. Llamada antiguamente «Santa 
Mar ía de la Media Vil la», ascendió desde simple parroquia a 
Colegiata en 1428, hal lándose en Teruel el Arzobispo de 
Zaragoza D o n Alonso Arguello y el rey Don Alonso V , cele-
brando cortes con los aragoneses. Por bula de Gregorio X I I I , 
expedida en 20 de ju l io de l 5 7 7 , a petición de Felipe I I , fué 
elevada a Catedral. E l cimborrio del templo es un magnífico y 
bello ejemplar de estilo jónico que suspende y encanta por lo 
acabado de la obra. E l poético y apacible r incón formado por 
una de las fachadas de la catedral y el «palacio de los obispos», 
de estilo netamente aragonés, con la estatua al centro del ve-
nerable Após to l Francés de Aranda, es u n remansa de paz, 
donde el espíritu se remonta con el recuerdo de sangrientas 
luchas acaecidas en aquellos lugares, hoy de sosiego y placi-
41 
.'llilllllllll'NIllllllíll ílllllllílllülllllüll Illllllllllílll!llllllllli:il!üil!li:;,: illi¡llllll!ll![llllllllllllllllllill[lll[l1llll¡l[llí!llll[l!NIIII!IIIIÍIINIIII ilüüílIlllllINillllllllííllllíIÜNIIIIII 
l l f i l l i 
L a Catedral, antes iélesia de Santa Maria Torre mudéjar, en la parroquia de San Pedro 
dez. Dejamos Koy, de intento, la descripción del tesoro art ís-
tico c(ue se guarda en las oscuras naves de esto, iglesia, para 
recorrer el recinto de la ciudad. 
Como vestigios de la muralla que defendía el antiguó 
alcázar, quedan todavía en pie los torreones conocidos con 
los nombres de «Ambeled» y torre «Lombardera» y las céle-
bres puertas de «la traición» y la «Andaquil la». Esta úl t ima, 
trae a nuestra memoria un episodio de los románticos y 
malaventurados amores de Marcilla e Isabel de Segura. 
E l arco de «la Andaqui l la», abierto en la muralla, es el 
sitio por donde D . Diego bubo de penetrar en la ciudad, en la 
precisa nocbe que se cumplía el plazo fatal de espera señalado 
por su amada Isabel. Dícese, que al entrar por esta puerta el 
caballero Marcilla, oyó las campanadas de un reloj que daba 
las once y que creyendo ser mediada la nocbe, bincó espuela a 
su cabalgadura, para llegar a tiempo de impedir el matrimo-
nial enlace, diciendo a su escudero «Camacbo, perdidos 
somos» y a la jaca que montaba «¡Anda jaquilla!», frase que 
corrompida boy, pronuncia la gente «Andaquil la». Existen en 
Teruel varias iglesias que llaman la atención, no solo por su 
belleza arquitectónica, sino por los recuerdos bistóricos que 
sugieren. 
La de San Pedro, la más antigua de todas, a pesar de su re-
novación en l 7 4 l , se conserva casi como en su primitiva fun-
dación. Sobre la puerta de la parroquia de San Andrés des-
cuella su torre, cuadrilonga y almenada, remedo de las famosas 
de San Mar t ín y San Salvador, aunque sin arabescas labores 
en la facbada. La torre de la parroquia de San Juan parece 
haberse edificado sobre un torreón árabe, que con otros dos de 
la misma época que se alzaban en el solar del boy ex convento 
de Dominicos, formaban el punto más fuerte de Teruel, 
mansión en otro tiempo de los caballeros del Temple y forta-
leza de la ciudad. 
Según la tradición, otra iglesia, la de Santiago, fué mezquita 
árabe, y palacio de los reyes moros el convento contiguo de 
Santa Clara, y aun se añade que su torre sirvió de prisión, en 
tiempo de los romanos a Santo Vicente, márt i r , y su maestro 
San Valero, a su paso para Valencia. 
Por lo que dejamos expuesto puede comprobarse, que 
Teruel, la ciudad «netamente» aragonesa por su tradición y 
por su historia, tiene verdaderas joyas artísticas, en el aspecto 
monumental y arquitectónico, que conviene divulgar para que 
sea conocida y estimada tanto como se merece. 
Teruel, Febrero 1927. 
ANSELMO SANZ SERRANO 
(Fotos Montes) 
Vista de Teruel desde la vega y el río 
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COLECCIONES PARTICULARES DE ARTE 
P A Ñ O P É R E Z C I S T U É 
" T j ' s, sin duda alguna, en la rancia nobleza, un timbre de 
/ ella — a m i entender el más preciado — el de haber i n -
vertido los nobles de la sanare y del oro su mayor caudal en 
la protección de los nobles del espíritu; utilizar los dones de 
Fortuna en 











bajo. Por eso, 
siempre me 




poder en bien 
de la Huma-
nidad que los 
que lo alcanzaron con el imperio de su espada; al fin, su 
acero se babía enrojecido en sangre de humanos, y por 
gloriosa que fuese su hazaña , entiendo que la guerra es 
siempre despreciable, se haga contra 
moros o contra cristianos. 
¡Qué distinta emoción se experi-
menta cuando se entra en la man-
sión de un noble del corazón a la 
de aquellos otros nobles de la es-
pada! E n las primeras, todo es paz 
y encanto; en las segundas, parece 
que hasta las paredes rezuman 
sangre de víctimas — las más de las 
veces — inocentes. 
Por fortuna, en nuestra tierra 
abundan más las casas de los no-
bles humanos que de los nobles 
guerreros. Postergado nuestro reino 
por la intemperancia castellana, 
los nobles aragoneses viven retira-
dos en sus solares, dedicados al 
cultivo de sus espíritus y al fomen-
to de sus haciendas, dando asilo 
en sus mansiones a los hombres 
de ciencias y de artes. Cuando 
abandonan sus retiros y van a la 
Corte, lo haceú para enmendar entuertos de los de allá, 
empleando en ello virtudes de su inteligencia, despierta y 
experimentada por el estudio y la meditación. Ocurre alguna 
vez que surge un noble vergonzoso (recordad el ejemplo que 
Garc ía Mer-
cadal t ra ía a 
memoria en 
« A R A G Ó N » 
de enero ú l -
t imo); pero 
s o n casos 
contados que 
sucumben al 
peso de los 
buenos, que 
son los más . 
Seguimien-
to de una de 
estas casas 
ilustres, en la 
a c t u a l i d a d , 
es el entron-
que de las 
ho n or ables 
ramas de los 
Pe'rez-Cistué y los P a ñ o , de rancio abolengo y grata memoria. 
Las aficiones y entusiasmos de los miembros de estas fa-
milias, durante años y años, han hecho de su palacio u n 
bello Museo, donde puede admirar-
se a un tiempo la riqueza de las 
obras reunidas y el buen gusto y 
cultura de su coleccionador. Si los 
antepasados merecen el elogio de 
haberlas adquirido, el mayor debe 
de ser para quien las coleccionó y 
conserva con tacto exquisito. Por 
ello, y aunque nos captemos ene-
mistad por herir su modestia, ha-
cemos pública nuestra felicitación 
al erudito arqueólogo D . Mariano 
de P a ñ o , cuyo sólo nombre es ga-
rant ía de saber y patente de arago-
nés íntegro. 
Difícil tarea es poder dar aproxi-
mada idea, en tan limitado espacio 
como el que disponemos, de cuan-
tas joyas artísticas encierra la casa 
de Pano-Pé rez Cistué. Todas sus 
habitaciones tienen sus paredes 
materialmente cubiertas de obras 
de arte, sin que esta profusión 
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constituya abigarramiento, merced a su Kábil distribución. La primera vez c(ue se visita esta mansión, se experimentan impresiones indefinibles. 
La mirada está reclamada a un tiempo por múltiples objetos, siendo necesario un esfuerzo grande para concentrarse y localizarse, para 
seguir un orden en la contemplación separada de cada obra. 
E l salón es la estancia principal de la casa, y por tanto donde se Kan reunido los objetos más preciosos. E l trabajo de catalogarlos, 
sería suficiente para ocupar la actividad de un arqueólogo durante mucKo tiempo y daría materia para llenar un voluminoso tomo de 
centenares de folios. En lugar preferente figura una preciosa tabla representando a la Virgen amamantando al N i ñ o , que según opinión del 
docto catedrático de Historia del Arte de la Universidad Central D . Elias Tormo, puede atribuirse sin duda al pintor Bermejo. (Por su extra-
ordinario interés reservamos reproducirla para bacerlo en un próximo número , a todo color). U n retrato del Excmo. 
Sr. D . José de Cistué, barón de la Menglana, magistrado en P e r ú y México y después Fiscal del Tr ibunal Supremo 
de Indias. También de gran interés y muy posiblemente sea un retrato becko por Goya; pero no es este momento 
de tratar este tema que ba de ser objeto de más detenido estudio, ya que boy nos fiemos de l imitar a bacer 
una rápida impresión de la totalidad de obras coleccionadas. 
Destacan notablemente en dos ángulos del salón dos magníficos tibores japoneses de metro y medio aproximada-
mente de altura. Son dos joyas artísticas de enorme belleza. 
En una vitrina, profusión de filigranas atestiguan el esplendor del solar Pano -Pé rez Cistué. Cajitas de nácar 
y pedrerías, camafeos, medallones riquísimos, pulseras de coral, cruces de marfil, labores en plata y oro bellamente 
cinceladas, primorosos esmaltes, incontables 
capricbos, obsequios de una real persona, re-
cuerdo de un magnate, preseas de amor. 
Arquimesas, bargueños, arquetas, repro-
ducciones, cuadros bellísimos, retratos de 
antepasados, todo atrae la atención, subyu-
gando el ánimo y baciendo prorrumpir en i n -
terminables admiraciones ante cada nuevo 
objeto que se contempla. 
Sobre una preciosa arquimesa bay una 
talla que nos atrae principalmente. D . Maria-
no de P a ñ o , que nos ha ido detallando 
cuantos objetos nos ba mostrado, satisface 
nuestra curiosidad. 
• —Esta imagen (que reproducimos en la por-
tada) la compré en Borja, l lamándome pode-
rosamente la atención su talla, fina y delicada. 
Estaba pintada toda ella de verde, de un 
verde rabioso, desconcertante, que convencía, solo al verlo, que aquella pintura no pudo darla el imaginario 
que la talló. ' 
Así , pues, tuve la paciencia de ir arrancando poco a poco aquella capa aceitunosa, consiguiendo dejar a luz 
su verdadera policromía, que como ven es muy bonita. Estando en esta faena de «lavarle la cara» descubrí en un 
bueco inferior de la imagen, una serie de papeles con que se babía rellenado. Empecé a mirarlos y n ingún interés 
ofrecían, basta que en uno bailé la noticia, de que reinando Felipe I V babía sido restaurada y se veneraba la 
imagen en Abanto de Arriba. De cómo pudo i r de Abanto a Borja, donde la adquirí , no puedo dar explicación—. 
Así podríamos i r dando cuenta de la historia de cada obra; pero no es posible; nos quedan muchas cosas que 
ver. Sin embargo no queremos olvidar un interesante cuadro representando E l Descendimiento, obra no muy perfecta, que recuerda 
algo la manera pictórica de Rubens. Este cuadro sirvió durante algún tiempo de tapadera de una tinajica de aceite en la bodega de la casa 
donde la encontró D . Mariano. 
En el Salón, resaltan, siendo de admirar, cuatro cobres de regular t amaño , que bien pudieran atribuirse a Dominiquino. Representan 
escenas de la batalla de Puentenul l ío , la entrada triunfal de Constantino en Roma, un certamen cinegético presidido por Diana, y el jardín de 
Armida, de «la Jerusalem libertada». Son preciosos estos cuadritos, hechos con suma delicadeza y muy notables entonación, dibujo y composición. 
Existe también un cuadrito de gran valor (que en la fotografía reproducida de una de las arquimesas puede verse), que es el boceto del 
tapiz que para el Casino de Zaragoza pintó el inolvidable Unceta. Es bellísimo, resaltando la vivacidad de entonación, superior a la del tapiz> 
y realizado con la precisión y delicadeza de un miniaturista. 
Pasamos a otras habitaciones, y en otra arquimesa hallamos un bonito tríptico, frente a él un interesante Crucificado de sabor primitivo. 
Ambos los reproducimos. 
Cosa notable son dos cuadros formados por restos de primorosos artesonados, en uno de los cuales están reproducidos los blasones de las 
principales casas nobles de Aragón. 
Curiosa es una de las piezas en la que se reproduce u n grupo de monjes. La manera como están representados es muy graciosa y puede 
tenerse como un modelo de atisbos caricaturescos. Puede que la intención no fuese tal , pero la impresión que produce da lugar a creerlo. ^ 
E n la estancia donde están estos cuadros existe un estupendo lienzo, r ival del que conserva el Museo del Prado, con una perspectiva de 
Zaragoza desde la orilla izquierda del Ebro, firmada por Juan Bautista Mar t ínez del Mazo. 
Interesante es también un reloj de pared, cuya "caja es moderna, pero ¡de gran arte. E n ella bay reproducidas unidades ornamentales 
copiadas de la fachada de la iglesia de San Cayetano, el escudo de los Cistué y motivos de las arquimesas del Salón, haciendo u n 
conjunto armónico, precioso. La talló Mariano Aladren, artista zaragozano de nuestros días. Notab i l í s ima es la colección de mosaicos romanos, 
que fueron hallados al hacer la cimentación de la nueva casa solar, en la calle de Alfonso I . Su estudio será objeto 
de un artículo exprofeso. 
En el rellano de la escalera, como heraldo de lo maravilloso que dentro de las estancias hay, una magnífica tabla 
de escuela primitiva, reclama nuestra atención y entusiasmo. 
Representa la figura del Ecce-Homo, acompañado de dos ángeles. Es un ejemplar valioso, interesant ís imo, espe-
cialmente las cabezas de las tres figuras, primorosamente hechas. La actitud de la figura principal, está bien 
conseguida. 
Aparte las pinturas primitivas y de las anónimas modernas, existen profusión de pertenecientes a Unceta, Bayeu, 
Saxoferrato, Matheo Zerezo, González , Pei ró , Gára te , las atribuíbles a Goya y otros autores más . 
¡Cuánto queda a ú n por reseñar! Pero es 
lástima que no podamos detenernos en cada 
obra, para analizarla como se merece. 
La obra que hemos iniciado es ardua, su-
perior a mis fuerzas. Queremos ir dando a 
publicidad las colecciones particulares de Ar te 
que hay en nuestra región. Son numerosas y 
de extraordinario interés. E n ellas hay obras 
de gran valor y muchas son casi desconocidas. 
Este será el único méri to de estas crónicas: 
sacar a luz lo desconocido, ya que un estudio 
detenido de cada colección no es posible hacer 
en el reducido espacio de una crónica de 
media docena de cuartillas. Nuestro trabajo, 
pues, no podrá ser más que un guía, un 
orientador, para acometer empresas de inves-
tigación superior, de Historia del Ar te . 
Hemos visto rápidamente , quizá excesiva-
mente, la colección de D . Mariano de P a ñ o ; pero hay que hacer una salvedad: no todo lo que posee hemos visto. 
Esto ha sido lo de su casa de Zaragoza; queda a ú n lo de la casa-solar en Monzón , y allí hay mucho que ver 
y de que hablar. 
Decía al comenzar, que es el timbre más preciado de la nobleza la atención y apoyo que prestar ha podido a las 
empresas de la Inteligencia, y así es en verdad. 
A no ser por este interés en proteger a los artistas y en resguardar sus obras de las «aves de rapiña», difícilmente 
hoy podríamos recrearnos en la contemplación de tanta maravilla. 
Hondo pesar causa, correr los pueblos visitando sus iglesias, ermitas y monasterios, de los que la Historia nos 
habla con elogio, detallando las joyas artísticas que en u n tiempo guardaban. Pocas veces hallamos rastro de ellas; de las más, al indagar su 
paradero, nos dicen que un día llegó u n señor gordo, con otros que parecían extranjeros, y que a cambio de aquel «Santo» porque preguntamos 
les dieron unas pesetas y además les regalaron un cromo muy bonito como los de los calendarios del chocolate ta l o las galletas cual. 
La ola de «antiguarlos», como dicen las gentes, ha causado verdaderos estragos devastando el tesoro artístico de las poblaciones apartadas, 
y únicamente en los solares de los nobles que han permanecido fieles al culto de sus antepasados, es donde han hallado refugio paternal joyas 
de Arte , que a no ser por su amparo, hubieran caído en manos de «marchantes», engañadores y desaprensivos. 
La casa de P a ñ o en Monzón , es uno de estos lugares reservados providencialmente pa ía el tesoro artístico de la comarca. 
Esperemos le llegue el turno y el lector juzgará sinceramente y elogiará con justeza el mérito de ella, aunque nuestra pluma sea muy 
modesta para reseñar obras de importancia tan grande como la que nos ocupa. > 
Abierta queda la puerta; esto es, hemos hecho una introducción. Continuaremos, pues, en números sucesivos, dando a conocer separada-
mente las colecciones de grabados, de cobres, de cerámica, y demás obras interesantes que encierra esta noble casa de los Pano -Pé rez Cis tué, 
que tan amable acogida nos ha hecho. 
MARÍN SANCHO. 
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E L T U R I S M O E N E L A L T O A R A G O N 
DE ROBRES À LA VIRGEN DE M AGALLON 
Forzoso es reconocer sinceramente <íue la parte baja de la provincia de Huesca, por monumentos notabil ísimos 
c[ue conserve, no se presta tanto a realizar excursiones tan 
hermosas como en el lado opuesto. Y es c(ue aparte la Histo-
ria, aparte los monumentos artísticos, aparte tradiciones y 
leyendas, etc., etc., es un factor important ís imo en toda excur-
sión la amenidad del paisaje, lo accidentado del terreno, la 
variedad en los panoramas, en f in , los m i l y un encantos con 
c(ue la naturaleza sabe atraer poderosamente nuestra atención 
en mucbos rincones de esta privilegiada provincia, para, la 
que, además de otras cosas, parece le ba reservado sus mejo-
res preseas dotándola con toda esplendidez de sus galas 
en tantos y tantos puntos encantadores como en ella se 
encierran. 
Pero no por eso y a falta de pintorescos paisajes, deja de 
ser interesante el conocimiento de costumbres típicas y popu-
lares c(ue algunos pueblos de esta provincia conservan a tra-
vés de los siglos con admirable constancia y acendrada fe, y 
uno de estos pueblos es el laborioso Robres, c(ue desde remo-
tísima fecba viene practicando sin cesar y con toda solemni-
dad una de las costumbres más curiosas c(ue se conocen, c(ue 
lleva el sello tradicional y castizo de la tierra y c(ue con 
su celebración sabe reunir a cientos de romeros c(ue de todas 
partes acuden, según describiremos a la ligera. 
Para ir a él desde Tardienta, crúzase por buena carretera 
desprovista de arbolado, extensa y monótona llanura, pasan-
do por Torralba, (Jue cuenta con muy elegante campanario 
mudéjar, distinguiéndose allá a lo lejos la elevada torre de 
Robres. 
N o es uno de esos pueblos, tan abundantes en nuestra co-
marca, c(ue por su si tuación les bace alegres y risueños y q(ue 
parece están descansando de su dura ascensión a la falda del 
monte, o bajando de la abrupta sierra, para bañar las lindes 
de sus colgados buertecillos en las claras aguas de algún bu-
llicioso arroyuelo. Robres es un pueblo situado en medio de 
seca pero feraz llanura, c[ue espera sediento — y paciente como 
buen aragonés — que las aguas del ansiado canal surquen por 
estos campos, convirtiéndolos en indudable venero de riqueza. 
Su templo parroquial corresponde a la importancia del pue-
blo; amplio y de tres naves, tiene buenas capillas laterales y 
una robusta torre con magnífico juego de campanas, desde 
donde se divisa una gran extensión de terreno, teniendo al 
frente los pelados montes que forman la accidentada sierra 
de Alcubierre. 
M u y próximo al pueblo elévase la preciosa ermita de San 
Blas, de más ricos y artísticos retablos que los de la iglesia. 
E n el pueblo todo es movimiento y algazara. Seguramente 
no bay una sola casa que no se baile baciendo los preparati-
vos de la excursión, ya condimentando ricas viandas, ya l i m -
piando las mejores aparejadas o disponiendo los vistosos tra-
jes de los numerosos danzantes que toman parte activísima 
en la festividad. 
A la madrugada, siguiente y a. distintas boras, según el me-
dio más o menos rápido de locomoción de que cada uno dis-
pone, van saliendo en carros adornados, ya en pacíficos bo-
rriquillos, algunos a pie y basta descalzos en cumplimiento 
de algún voto, etc.; una abigarrada muchedumbre que se d i r i -
je al Santuario, ansiosa de ponerse a los pies de su adorada 
Virgen. 
Hácennos asiento en una cómoda tartana tirada por dos 
briosas muías , que ufanas lucen alegre y sonora cascabelada; 
impulsados por nuestra afición, nos apoderamos inmediata-
mente de las riendas, y entre sonoros y vibrantes chasquidos 
de tralla, vencemos a escape la dura pendiente que del pueblo 
conduce a la carretera, ganándonos la admiración de las gen-
tes al ver que las fuertes y trotonas muías se muestran tan 
dóciles a nuestras manos, que consideraban inexpertas. 
La carretera presenta un aspecto que no puede ser más pin-
toresco; en cada curva del camino nuevas y alegres cara-
vanas animan aquellos áridos secarrales desiertos en el resto 
del año; guapas mozas vestidas con chillones ropajes nos sa-
ludan al paso con sus pañuelos de colorines o nos ofre-
cen algvina golosina por ellas elaborada la noche anterior; los 
mozos descienden de sus carros sacando de la alforja la bota 
que nos presentan, haciendo la apología del contenido, de tal 
modo, que no hay medio de rehusar. 
Vivos diálogos sostenidos de carro a cairo; jotas y valien-
tes rasgueos de guitarra que se oyea por todas partes; curio-
sos incidentes, ocurridos por adelantarse unos a otros; ta l 
cual frase de grueso calibre, motivada por la interposición de 
algún vehículo o la clásica terquedad de algún borriquillo 
que se empeña en pasar por entre dos carros, etc., hacen el 
trayecto animadísimo. 
La carretera, después de cruzar el pueblo de Alcubierre, va 
serpenteando en enormes vueltas para ganar la altura de la 
pelada sierra, salvando el único punto menos intrincado, des-
de donde se domina gran extensión de las dos provincias de 
Huesca y Zaragoza. A q u í cerca Cuadrada, Leciñena, Perdi-
guera; allá lejos, a treinta ki lómetros y confundidas entre 
brumas, se columbran las torres de Zaragoza, no habiendo 
seguramente pecho baturro que desde estas alturas no eleve 
mentalmente su corazón a su invicta Patrona. 
A ambos lados de la sierra forman los trigales un variadí-
simo y magnífico aspecto. Van pasando sucesivamente del 
hermoso color verde que simboliza la esperanza, al dorado de 
la realidad que anuncia la ya próxima recolección; las espigas 
cabecean altaneras, débilmente mecidas por suave viento que 
acelera su maduración, y un sol abrasador contribuye a la 
magnificencia del día, haciéndonos recordar aquellas bellas 
estrofas de La Renaudière: 
«Deja l'astre du jour poursuivant sa carrière 
Laissait tomber sur nous, des torrents de lumière». 
Al lá al frente, se alza el altísimo cerro que domina a cuan-
tos le circundan, cuya cresta corona el Santuario inmenso 
dedicado por la fe a la Virgen de Magallón, que semeja res-
guardar con su manto los múltiples lugares que le rodean. La 
majestad y el silencio del monte parecen ofrendarle u n tierno 
homenaje de respeto y de cariño. 
A l pie de este cabezo es forzoso i r dejando alineados los 
carros, pues son poquísimos los que se aventuran a subir y 
éstos, conduciendo únicamente provisiones. 
Pronto se reanuda la ascensión a pie, confundiéndose ro-
meros y romeras que cambian chispeantes palabras, yendo la 
mul t i tud precediendo a las Cofradías que tremolan al viento 
sus altas banderas con acompañamiento de músicas y fervoro-
sos vivas a la Virgen. 
Diríase que los centenares de ventanas que ostenta el San-
tuario están tapiadas con cabezas humanas, que asomadas al 
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principio agitan sus pañuelos, prorrumpiendo en e s t e j j í p ^ 
vivas al paso de los Santos de sus respectivos puetlos. J ^ » : 
Esta original procesión, ç(ue asciende serpeando pei 
mente por las laderas del cerro, atravesando sitios a 
tes, es un espectáculo nuevo c(ue emociona por la rara mezfci 
de encantadora sencillez y kermosa grandeza que encierra. 
Ante el inmenso edificio extiéndese redonda plazuela, impo-
tente para contener la mucliedumbre c(ue se abre en apiña-
do semicírculo, dando paso a las procesiones; éstas saludan a 
la ermita Haciendo la clásica reverencia con sus largas bande-
ras, inclinándolas y describiendo círculos paralelos al suelo, 
en cuyo difícil ejercicio prueban su temple los más vigo-
rosos mozos, y luego se internan por la amplia y regia esca-
lera c[ue conduce a la iglesia, yendo seguidos por una abalan-
cba de gente q[ue en confuso tropel se desparrama por los 
laberínticos claustros 
y pasillos del edificio, 
en busca de las cel-
das ç(ue ban de servir 
de alojamiento du-
rante la nocbe. 
E l caserón inmen-
so, no ofrece nada de 
particular más c(ue 
sus gigantescas pro-
porciones; no conser-
va u n solo resto de 
su antigüedad, y su 
construcción, que es 
moderna, no ba obe-
decido a n ingún plan 
determinado. Lo ú n i -
co que llama la aten-
ción, aparte su boni-
ta iglesia, muy bien 
atendida en todos los 
detalles, es su anchu-
rosa escalera y los 
largos claustros que 
conducen a las celdas que se facilitan a los peregrinos. 
Cuando los soldados españoles <ïue pelearon a las órdenes 
del bravo general D . Felipe Perena, ilustre oséense que tanto 
se distinguió en la guerra de la Independencia, acudieron en 
socorro de Zaragoza el 24 de enero de l8o9, encontraron 
a los franceses mandados por el general Mortier, que se 
hablan hecho fuertes en esxe Samuarlu, dundc Jcopuéa Je 
librar una formidable batalla y cometer toda clase de bár-
baras excesos, tuvieron que desalojarlo, sufriendo grandes 
pérdidas y dando ocasión a q(ue las tropas altoaragonesas 
escribieran una de tantas páginas de su gloriosa bistoria. 
Cuando fué invadido, pretendió el ermitaño Ignacio Sola-
nes esconder la imagen de la Virgen para evitar que fuera 
profanada por la soldadesca francesa, y al ser sorprendido 
llevando en sus brazos la sagrada efigie, fué vilmente asesina-
do, prendieron fuego el edificio y arrojaron la Virgen por una 
de las ventanas a u n precipicio, Quedando destrozada. 
Fué la imagen restaurada en Zaragoza el año l 8 l l y tras-
ladada a su lugar predilecto, donde se le sigue rindiendo culto 
y pleitesía con gran veneración, conservando todavía una 
fuerte erosión en el labio superior, producida en la caída. 
También fué objeto de gran veneración por parte de los Re-
yes aragoneses, pues D o n Jaime I I en 1 5 2 ? , cuando pre-
tendió entablar concordia con la Casa Real de Castilla, hizo 
donación a esta Virgen de las alhajas que llevaba y que a ú n 
conserva. 
H o y se venera sobre u n pedestal giratorio, colocado en u n 
que da acceso una escalerilla que parte de la 
allá al frente, se alza el altísimo cerro que domina a cuantos le circundan, cuya cresta 
corona el Santuario inmenso dedicado por la fe a la Virgen de Magallón... . (Foto Mora) 
lás es narrar la noche pasada en acuellas 
con instrumentos de todas clases alteran el 
'£i& altas horas, dando motivo a típicos y animados 
Isf àpénas comienza el alba a clarear, salen de sus celdas 
los madrugadores, produciendo alegre bullicio; las faldas del 
monte vénse matizadas de improvisadas tiendas de campaña 
que cobijan a los que no alcanzaron cómodo albergue en el 
Santuario, y la gran colmena en cfue se ha convertido el cerro, 
empieza a ponerse en movimiento que no se interrumpe y 
aumenta según van llegando nuevos romeros de los vecinos 
pueblos de las provincias de Zaragoza y Huesca. 
Después y en el interior de la iglesia se celebra la festividad 
a la Virgen de Magal lón, y prescindiendo de su solemne 
parte religiosa, es por 
lo demás originalí-
sima y digna del más 
detenido estudio, te-
niendo el méri to de 
estar lo más saliente 
a cargo de los mozos 
de Robres, çlue aban-
donando unos días 
sus rudas faenas, en-
sayan con gran fe la 
representación dra-
mática, en la que 
toman parte más de 
veinticinco persona-
jes, muy bien carac-
terizados por cierto. 
Estos, vestidos unos 
de guerreros moros, 
otros con trajes de 
soldados cristianos, 
con sus respectivos 
generales y embaja-
dores, luciendo todos 
pintoresco anacronismo en su indumentaria y con la i n -
evitable presencia del ángel <íue defiende a los unos y del 
demonio que anima y subleva a los otros, declaman admira-
blemente su larga farsa, que no es más que u n vestigio de 
ruestros antiquísimos Autos, en los que tuvo sus primeros 
cimientos nuestro incomparable teatro nacional, terminando 
parte, chocando sus espadas y haciendo curiosos juegos 
y combinaciones muy vistosas al compás del sonsonete de 
una gaita. 
E l argumento es el siguiente, sin perjuicio de dar a conti-
nuación el texto íntegro, cuyo conocimiento juzgamos de la 
mayor importancia, t ranscribiéndolo con las mismas inco-
rrecciones poéticas con que lo declaman los simpáticos mozos 
de Robres. 
E l ejército cristiano, agradecido a los favores del cielo, 
quieTe festejar las glorias de Mar ía , efectuando entre otras 
cosas una danza en su honor. A ello se oponen tenazmente 
las huestes agarenas, que pretenden dominar en el territorio, 
y tras largos parlamentos de uno y otro bando y valientes 
arengas de sus respectivos generales, se aprestan a la pelea, 
proponiendo que el vencido se someta en todo a la ley del 
vencedor; jura cada uno de los ejércitos defender hasta morir , 
su religión; crúzanse las armas con gran estrépito, y exhorta-
dos los unos por el ángel, que en nombre de Dios se aparece 
en su ayuda, y animados los otros por el demonio, cuyos 
cuernos y cola despiden chispas y cohetes, se hace más encar-
I 
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nizada la batalla, kasta c(ue los creyentes, por divina interce-
sión de la Virgen, derrotan a los sarracenos, quienes ante ta l 
prodigio solicitan el bautismo. 
Después el R a b a d á n invita a los dos ejércitos a tomar 
parte en la danza, y termina recitando en vulgar romance nu-
merosos dicbos picantes que causan gran regocijo, porque 
saca a luz pública los ocultos defectos y pecadillos de 
las gentes del pueblo, mucbos de ellos allí presentes. 
Es una fiesta muy típica que va siendo cada vez más curio-
sa por ser contadísimos los pueblos de Aragón donde se cele-
bra y no verificarse además todos los años. 
Sería una lástima, y no lo creemos, que los mozos de 
Robres, dejándose arrastrar por la moderna corriente de o lv i -
dar las cosas antiguas, fueran perdiendo tan bella costumbre 
que tanto dice en favor del pueblo, que a través de los tiem-
pos sabe mantenerla como la beredó de sus mayores, y a su 
adorada Virgen pedimos con todo fervor conserve intacta en 
el corazón de sus bijos tradición que, como ésta, viene recor-
dándonos los becbos de la cruenta reconquista. 
Inú t i l es decir que el retorno se verifica con igual alegre 
animaeión que la ida. 
Xa originalidad de la fiesta y la espontánea hospitalidad de 
Robres, son causas más que suficientes para recomendar a los 
que no la conozcan la asistencia a esta típica romería, 
que resume una de tantas palpitaciones del noble pueblo 
aragonés. 
L u i s MUR. 
(Véase en la página 53 la continuación de este artículo) 
Z A R A G O Z A Y E L T U R I S M O 
E n nuestro úl t imo artículo bablamos de la necesidad de 
crear un nuevo betel en Zaragoza, que respondiera a la 
importancia que va adquiriendo en el orden del turismo. 
Q u i z á cuando estas líneas salgan a la luz ya se babrá 
celebrado una importante reunión a este efecto. 
Su necesidad sé dejará sentir más con la creación de la 
Academia General militar que se establece en Zaragoza. Y 
babrá que añadir que, no es bastante el nuevo botel que se 
construya, sino que será necesario ampliar los que ahora 
existen por el movimiento de viajeros que atraerá dieba 
insti tución. 
Es pues, de absoluta oportunidad la fundación de un nuevo 
botel, lo que contr ibuirá también al embellecimiento urbano, 
creándose un edificio moderno que responda a un proyecto 
sentido desde bace tiempo. 
E l asunto radica abora entre la elección del gran botel de 
capacidad extraordinaria, o el botel de lujo para viajeros de 
primera categoría, con servicios de confort y modernidad, que 
sea una verdadera joya entre los de su clase. 
E l Sindicato de Iniciativa y Propaganda tiene su opinión 
sobre este asunto, con una solución concreta y definida, que 
ba de exponer oportunamente. 
Interior de un coche restaurant especial 
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Coche restatarant de 48 plazas. Vista interior 
N o solo la Academia General militar ha de traer un movi-
miento érande de viajeros. También hay que pensar en el 
natural movimiento c[ue dará la Confederación Hidrológica 
del Ebro, por los asuntos que abarca en región tan amplia» 
desde las montañas de Santander hasta las playas levantinas. 
E n tan extensa zona, son muchas las provincias interesadas, 
y frecuente? han de ser las visitas a nuestra ciudad, no solo 
del personal técnico encargado de las múltiples obras, sí que 
también los terratenientes y usufructuarios. 
Todo lo cual engendra un movimiento de viajeros conti-
nuado, no sujeto a época n i tiempo fijo, lo cual beneficia 
también a la industria del hospedaje, porque podrán ser 
mejor atendidos que al coincidir todos a la vez, cual sucede 
en época de peregrinaciones y de fiestas. 
N o insistimos en este punto de la Confederación del Ebro, 
que abarca otros aspectos muy beneficiosos para la región, 
pero impropios de tratar en este artículo, en el que nos 
hemos de referir tan solo al turismo. Ahora bien, hemos 
empleado esta palabra del turismo en un concepto muy am-
plio, tan amplio, que abarca tanto el turismo, que podemos 
llamar de placer y de recreo, como el otro, un poco forzado, 
del movimiento de viajeros que obliga a permanecer en una 
población por intereses y asuntos que deben tratarse en ella. 
Y vamos a tratar de nuevo u n punto que ya mereció 
nuestro comentario, pero ampliándolo ahora. Es el referente 
al mejoramiento de los medios de comunicación. 
Y a dijimos cómo la empresa de coches camas se ocupa 
actualmente de este asunto. Su director, M r . Bouchet, ha 
estado en Zaragoza estudiando lo que afecta a nuestra región. 
Muchas de las orientaciones que el Sindicato de Iniciativa 
tiene, fueron acogidas por tan distinguido ingeniero con toda 
simpatía. 
N o se ta rdará mucho en que al correo de Madrid que hace 
su viaje por la noche se le adicione un coche cama. Algo 
idéntico ha de efectuarse respecto al expreso trisemanal 
Bilbao-Zaragoza-Barcelona, al que se le añadi rá-coche res-
taurant. De momento se mejora el material de la Compañ ía 
de coches camas, pero se debe trabajar para que alcancen estas 
mejoras a todo el material ferroviario, impropio mucho de él 
para la conducción de viajeros; esto lo reclama el público en 
general. Es de una necesidad urgentís ima. Cuanto se haga en 
este sentido nos parecerá poco. 
H o y nos ocuparemos tan solo del mejoramiento del mate-
r ia l de la clase primera, el que ha de estar completamente 
terminado en el próximo año de 1928. 
Ofrece la novedad de crearse coches camas de segunda, 
iniciándose con ello lo que decimos más arriba, de que estos 
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beneficios deben alcanzar a todos los viajeros. Para éstos se 
mejora también el servicio de restaurant, llevando cocbes de 
48 plazas, con el fin de disminuir el número de turnos, pu-
diendo servir a más personas a la vez. 
Se construyen 30 cocbes camas de nuevo modelo y i S 
Coche-cama de 2.a 
cocbes comedor a todo lujo. Además se pondrán en circula-
ción los llamados salones Pullman. 
H a b r á cocbes azules, metálicos, de novísima construcción, 
con departamentos independientes de una sola plaza, y el 
resto de dos plazas. Cocbes de camas de segunda con 22 
plazas distribuidas en cabinas de dos, con armarios, lavabos, 
nuevos modelos en cada cabina. 
De este nuevo material part iciparán los trenes expresos y 
rápidos que llegan a nuestra ciudad, procedentes de Madr id , 
Barcelona, Bilbao y el nuevo servicio directo de Valencia. 
Como vemos, por estos y otros proyectos q(ue daremos a 
conocer, las compañías ferroviarias se preocupan de la situa-
ción privilegiada de Zaragoza y del gran porvenir que tiene. 
El mismo departamento dispuesto para dormir 
Falta mucbo todavía por mejorar todos estos servicios, más 
a ú n en el aspecto de los borarios. Todo ello es muy impor-
tante para nuestra ciudad y su comarca ante los problemas 
próximos a realizar, que le afectan en todos los órdenes de la 
vida. Entre ellos figura en primer término este del turismo, 
cada día de importancia mayor y que tanto puede ayudar al 
desenvolvimiento de la riqueza del país. 
T. ROYO BARANDIARÁN. 
R E A L A S O C I A C I Ó N A U T O M O V I L I S T A A R A G O N E S A 
E n j u n t a g e n e r a l c e l e b r a d a e l p a s a d o mes , q u e d ó c o n s -
t i tu ida l a n u e v a d i r e c t i v a de e s ta e n t i d a d en l a f o r m a 
s iguiente: 
Presidente, D . J o s é M.a G i m e n o . 
Vicepresidente, D . A l b e r t o C a r r i ó n . 
Tesorero, D . E d u a r d o C a t i v i e l a . 
Secretario, D . N a r c i s o H i d a l g o . 
Vocnles, D , M a n u e l de E s c o r i a z a , D . J o s é F r a n c é s , 
D . M a t e o L a c a r l e , D . M a n u e l C o m e t . 
H a c o m e n z a d o R . A . A . A , a d e s a r r o l l a r s u l a b o r p r o -
pues ta , g e s t i o n a n d o de n u e s t r o A y u n t a m i e n t o el a f i a n z a -
m i e n t o de l o s a r b i t r i o s que d e v e n g a n l o s a u t o m ó v i l e s 
l l a m a d o s de l u j o . E n v i s i t a r e a l i z a d a a n u e s t r o d i g n í s i m o 
A l c a l d e , se h a h e c h o u n a e x p o s i c i ó n de l o s p r o p ó s i t o s 
que esta S o c i e d a d a b r i g a , c a s o de c o n s e g u i r esta conce -
s i ó n , y que tanto r e d u n d a r í a n en benef ic io de l a u t o m o 
v i l i s m o r e g i o n a l . 
G e s t i o n a R . A . A . A . de l C a n a l I m p e r i a l l a c o n c e s i ó n 
de u n p e r m i s o p a r a que l o s a s o c i a d o s p u e d a n c i r c u l a r 
e n e l t r o z o c o m p r e n d i d o entre l a C a r t u j a B a j a y e l 
P u e n t e de l a M u e l a , c r u c e c o n l a c a r r e t e r a de M a d r i d , 
ú n i c o y b e l l o p a s e o p a r a a u t o m ó v i l e s en n u e s t r a c i u d a d . 
S e h a d i r i g i d o esta e n t i d a d a l I n g e n i e r o Jefe de O b r a s 
P ú b l i c a s , a l e n t á n d o l e a que p e r s e v e r e en s u l a b o r e m -
p r e n d i d a h a c i a u n fu turo de b u e n o s c a m i n o s c o m o c o -
r r e s p o n d e a u n a p r o v i n c i a de t a n t a i m p o r t a n c i a c o m o l a 
n u e s t r a . 
E l p a s o frente a l a p u e r t a d e l P o r t i l l o , d e s n i v e l a d o p o r 
o b r a s de l a d o q u i n a d o , q u e d a r á p r o n t o en b u e n e s t a d o , 
d e b i d o a l a s i n d i c a c i o n e s que re ferente a este a b a n d o n o 
se h a n h e c h o p o r l a S o c i e d a d , 
i.,¡i!.:i,:.;||.ii:: .:!-::: m ,:ii:iii,.i!ii; ::' ;; ; ;i. .MII: :IIII; j 
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A T R A V É S D E A R A G Ó N 
( A P U N T E S D E L C A M I N O ) 
Una recta interminatle, monótona , despoblada, con ar i-deces de desierto, nos ha entrado en Aragón. 
Secano. Campo de monte. Tierra dura. Parece el suelo 
peñascal. 
Graznan los cuervos. 
Tomil lo y romero dan al viento su fuerte olor. 
Parideras sin vida aparente, de pardo color, confunden su 
altura con el suelo. 
E n una cima, ruinas indefinidas, de mirar terroso; kablan 
de un palacio, de una ermita, de un castillo. 
U n celaje fuertemente azul, arroja a torrentes el sol. La 
tierra se aplasta. E l impulso de la luz absorbe los colores. 
Los sentidos se embotan. Y del terreno quedan borrados los 
contrastes. 
Sembrados que cruzamos dicen ç[ue el bombre c(uiere con-
vertir a la tierra arisca. De trecbo en trecbo una venta de 
corrales amplios, apilada la leña y el patio empedrado; éuarda 
el ganado trashumante el pastor y cobija a los arrieros. 
U n carro pesado, de pulsera y bolsas voluminosas, ar-
mada de púas su escalera y arrastrado por triple tracción, 
martillea los bujes al pasar. Dura poco el golpeo, porque la 
luz intensa que absorbe colores, embota sentidos y borra 
contrastes, apaga los ruidos más severos. 
¡Qué inmenso poder el de la luz! 
¿Será ésta, acaso, la tierra del sol? 
<No es así Castilla? ¿Son estos parajes de tierras del Sur? 
Penetramos más y un río anchuroso viene a guiarnos el 
camino. Sus arrullos son serpenteos. De ellos en pos, descu-
brimos arboledas frondosas, vegas incomparables. E l cauce 
que vemos, basta a calmar la sed de una tierra. 
Y a no es duro el paisaje. 
La masa inactiva y parda está aquí roja de trabajar. La 
agricultura es pujante. Todo es vergel. 
Los carros ruedan colmados de frutos. Es que el hombre, 
a la tierra arisca logró convertir. 
Yacen abandonados viejos molinos. 
Castillos en las lomas, señalan un pretéri to de grandeza. 
Ermitorios bien situados dominan el llano. 
Toda una historia se recuerda. 
Largas almadías en el río imponente, pretenden avanzar. 
Cosidos los maderos, vienen flotando de lejanos bosques. 
Cruzaron la arcada del puente romano ennegrecido por los 
siglos. Pasan los ojos metálicos, de las modernas obras de 
ingeniería, y pasa rán también, bajo la sirga tensada que cruza 
el r ío. Al l í verán la garrucha que resbala la balsa de orilla a 
orilla. Y mientras el suelo de troncos marcha por la corriente 
vencido, la balsa bravia, cargada de carros, repleta de gente, 
dominará las aguas con su lento y armonioso andar. 
De un camino en la cruz, descansamos. Varios pueblos 
ofrecen perspectiva. Casas bajas, uniformes, forman pedestal 
a una torre islámica. Entremos. 
Calles tortuosas dan rincones pintorescos. Casonas de 
aleros artísticos tienen escudos en el frontis. 
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Bellas portadas. 
Oteando el poblado está la ermita. A veces un monasterio 
cercano, enseña sus prodigios. 
E n la plaza mayor hay soportales. La gente bulle en sana 
alegría. 
Juegan a bombres unos zagales. 
Noble y altivo pasa el anciano. Su cara rugosa labrada por 
el tiempo, respira franqueza. La imagen de la verdad, no 
estaría mejor representada. 
De un arco o j iva l final de una calle, varias mozas morenas 
de talles estrechos, y sayas de vuelo de color subido, vienen 
unidas con ritmo cadencioso. Van a la fuente. 
Llegan del campo en procesión, personas y animales. 
La luz se pone y en su úl t imo brillar, colorea las casas, 
refleja en los cristales las alfombras de esparto y penetra en 
las despensas donde el jamón y las conservas en botella, 
alternan con tortas pringosas y azucaradas. 
Cierra la nocbe. E l silencio se adueña del poblado. Huele 
a campo, a pajar de la era. 
De tarde en tarde, altera la quietud el lánguido correr de 
la voz del sereno. Cuando se pierde en el cielo estrellado, 
queda el croar de las ranas, en la cbarca, como único sonido. 
Las luces parpadeando en la penumbra, van quedándose 
dormidas. 
Suena la bora en la torre con broncas campanas. Poco a 
poco, extendiéndose en ondas, se pierde su voz en el infinitOi 
Reposo otra vez. 
De pronto unas notas vibrantes, música alegre, entrecor-
tada, tañer de guitarras y bandurrias que parecen clarines, 
va acercándose. E l éspíritu adormilado, se enerva. Es la , 
ronda que pasa. >; / 
Espaciando la música sus acordes, ha parado para que 
salga la jota bravíá; la que dice de amores, de chuflas, de 
penas, de guerras, de paz y de desafíos. 
Y el valiente cantar, llena atronador los espacios y pone 
las almas en éxtasis con sus estridentes gorjeos. 
Hierve la sangre de una raza. 
¡La jota es única para compendiar su sentir! 
Nos lleva una cinta ondulante a través de montañas . 
Cada recodo trae a nosotros nuevos desfiladeros, 
À nuestros pies, riachuelos saltarines de espumoso caudal, 
marcan desniveles y contornan las foces. 
Verdes praderas. Bosques tupidos. 
E l aire es ozono. Bri l la el sol. 
La luz se estrella en los verdes con arrasador impulso. Sus 
haces cribados en la foresta, pierden la fuerza del conjunto. 
N o pueden empastar tonalidades. Porque el verde tamiza su 
furia y se apropia de los reflejos para aumentar colorido. 
Y a no aplasta en visión, el sol a la tierra. Refresca los 
sentidos la verde pantalla. Los colores se protejen con armo-
nía, Y del terreno se acentúan los contrastes. 
Con cargas de leña, abultadas en sus lomos, o bien repletas 
las albardas de esparto; pasan unos borricos en hilera» 
E l montañés enjuto, de calzas típicas y duro casquete, 
camina con parsimoniosa esbeltez. 
Como de un nido de águilas, de un pueblecito ha bajado 
la dula a pastar. Va sin pastor; no hay zagal. E n conjunto 
heterogéneo, cabras y burros, caballos, cerdos y vacas han 
venido de sus cuadras a reunirse. La libertad agudiza el ins-
t into. Y en movimiento atávico, quieren vivir por sus medios 
propios. E n camaradería franca buscarán el sustento, que 
cuando el sol ya señale iniciarán el regreso al cobijo, y 
empujarán su puerta para entrar. 
Salpicando estos parques montañosos , pueblos pintorescos 
de situación inverosímil, con las casas encaladas, pizarrosos 
los techos y reluciente el hogar, dan la máxima emotividad 
al paisaje. Recuerda su fino primitivismo, la construcción de 
un belén. Recibe como él, sus espolvorees de harina, cuando 
cae la nieve en época invernal. Y entonces la visión se subli-
miza. M á s arriba están los ricos abruptos, de nieves eternas; 
los abismos de panorámica belleza; los ibones insondables, 
antiguos cráteres llenos de agua. Sobre ellos espejea ahora la 
barquichuela, ajena a los remotos cataclismos. 
Del constante deshiele, las aguas rodando engendran el r ío . 
Su larga caída en provecho, rinde energía. Y de estos saltos, 
en obras magnas de ingeniería, la potencialidad es llevada a 
i lejanas regiones. 
Socavando la roca, a lgún rancio monasterio, palacio de 
arte, muestra sus tesoros arqueológicos. 
Es día de mercado en el poblado montañés . E n la calle 
Mayor, en la plaza de soportales, se apilan en tenderete 
variadas mercancías. Cosechas de grano se miden a cambio 
de telas, de menesteres para el condumio, de herramientas, 
de vasijas de grés. N o entra el dinero en los tratos. Cerdas 
prolíficas, animales de todas clases, esperan pacientes la 
permuta. 
De la casa en los picos, de la masada lejana, del valle 
entero; la gente vino a mercar. Lucirá la moza al regreso, su 
peina nueva y su sayal. P o n d r á el hombre a la mula los 
arreos que compró. Y los zagales pedirán a la madre si trae 
el chuflo. 
E n la reunión de lugareños, mercados en fecha fija, inalte-
rables a través de los siglos, se rinde consagración a la típica 
majeza del traje regional. Al l í resalta netamente su belleza, 
entre la policromía de los cachivaches de la feria. 
Aislados del mundo, en las vertientes musgosas que sirven 
de frontera a dos naciones, el pastoreo sienta sus reales. 
Pace el ganado en las laderas. 
Busca el abrigo de las chozas el pastor, en la fría nocbe de 
altura. 
Y cuando el azar reúne los rebaños y los zurrones se 
juntan para el yantar, de los cuerpos sobrios y rudos que 
rodean la lumbre, sale en parcas palabras la voz del corazón. 
Es el lenguaje de la tierra que dejamos. 
NARCISO HIDALGO. 
52 
DE ROBRES A LA VIRGEN DE MAGALLÓN 
(CONTINUACIÓN) . \ 
E l O A M C E 
Por la importancia Que concedemos al conocimiento de la ingenua musa popular de la región, inserta-mos íntegra la representación cjue en el interior ¡¿le la ermita declaman los mozos de Robres, sin 
modiñcar ni la defectuosa versificación de sus variadas estrofas, ni los giros extraños de las mismas, Que 
tienen más subido valor al tener en cuenta la calidad dejos actores. No obstante su sencillez, hállanse 
bellas metáforas, profundos conceptos y constantemente un elevado sentimiento patriótico y religioso, q[ue 
hacen la representación de una simpatía en extremo afrayente en todo momento, muy digna de ser conocida. 
MAYORAL 
A n t e VOS, V i r g e n M a r í a (El Mayoral hace 
el saludo a la Virgen). 
l a m i p e q u e ñ e z m e a t e r r a ; 
a a d o r a r o s este d í a 
v e n i m o s p o r es ta t i e r r a . 
S a l v e , p u r a , V i r g e n S a n t a , 
s o i s re fug io de l o s p o b r e s ; 
e n c u m b r a d a en es ta a l t u r a 
o s fes te jan l o s de R o b r e s . 
M i c o r a z ó a s e d i l a t a 
e n t a n a u g u s t a p r e s e n c i a , 
i m p l o r a n d o l o s f a v o r e s 
d é v u e s t r a b o n d a d y c l e m e n c i a . 
R e c i b i d este h o m e n a j e 
q u e c o n e f u s i ó n r e n d i m o s , 
y en n u e s t r a s t r i b u l a c i o n e s 
a m p a r a d n o s y a s i s t i d n o s . 
¿ Q u é es esto, n o b l e a u d i t o r i o , (Dingíén-
dose al públ co). 
a q u é fin ta l r e u n i ó n , 
y t a l c o n c u r s o de gente 
q u e es c a u s a d e a d m i r a c i ó n ? 
¿ P o r q u é d e j á i s v u e s t r a s c a s a s 
m u c h o s v i n i e n d o a es ta e r m i t a 
m a d r u g a n d o y s i n d o r m i r ? 
E s que v u e s t r a d e v o c i ó n 
o s h a c e v e n i r de R o b r e s , 
que h a y r e l i g i o s a f u n c i ó n , 
q u e h o y se v e n e r a a es ta I m a g e n . 
M a r í a de M a g a l l Ó n (Hace una reverencia). 
S i p o r esto l o h a c é i s t odos , 
¡ v i v a l a fe de A r a g ó n ! 
s e a , pues , de t o d a s v e r a s 
y de todo c o r a z ó n . 
S o l e m n i z a d o este d í a 
y c o n g r a t a d e v o c i ó n , 
l o que le fa l te a m i l e n g u a 
lo s u p l a m i c o r a z ó n , 
p a r a e n s a l z a r a e s a I m a g e n , 
M a r í a de M a g a l l Ó n (Reverencia). 
H é r o e de l c r i s t i a n i s m o 
y de R o b r e s p r o t e c c i ó n ; 
m a s c r e o , y p e r d o n a d m e 
s í es esto m u r m u r a c i ó n , 
que q u e r r á n m á s v e r e l d a n c e 
m u c h o s , que l a p r o c e s i ó n . 
E s t o s y a p u e d e n m a r c h a r s e 
que n o es toy p a r a f u n c i ó n , 
e s toy a u n s i n a l m o r z a r , 
n a d a l l e v o e n el z u r r ó n . 
R a b a d á n , v é a p o r r e c a d o (Dirigiéndose 
a su Rabadán). 
y c o m p l e t a l a r a c i ó n 
y d i t n p u é s v a s a l g a n a d o , 
q u e e s a es tu o b l i g a c i ó n . 
RABADÁN 
Y a . . . y a . . . ' y a . . . q u é v a l o r 
p o n e r s e a a l a b a r a u n S a n t o 
u n z á n g a n o de p a s t o r . 
¿ D ó n d e le h a n d a d o c a r t i l l a 
a V . de pedricador? 
S i n d u d a q u e en l a s c a s i l l a s 
c o n el g a n a d o m a y o r 
o en e l r í o de A l m u n i e n t e 
e n l o s r a t o s de c a l o r , 
o e s t a n d o a e s p e r a de c h u r r a s 
a n t e s de s a l i r el s o l , 
¿ a p r e n d e r í a V , a l g o ? 
P u e s temo que a l o m e j o r 
h a r á flor; p o r l o d e m á s . 
y o m i a m o , a u n q u e s e e m p e ñ e S a n t ó n , 
h o y a l g a n a d o n o v o y 
que q u i e r o v e r l a f u n c i ó n . 
P a r a que a l m u e r c e , a q u í t r a i g o 
u n a g r a n d e p r o v i s i ó n 
de m i g a s y t a m b i é n v i n o 
p o r q u e a l m u e r c e a s u s a b o r . 
MAYORAL 
V á l g a m e D i o s q u é zangaño 
es este m í R a b a d á n ; 
u n a s m i g a s le h e m a n d a d o 
m e h i c i e r a p a r a a l m o r z a r ; 
y e s t á n s e c a s y q u e m a d a s 
q u e n o l a s p u e d o t r a g a r ; 
u n a s s o n c o m o o r e j e r a s 
y o t r a s c o m o m e d i o p a n . 
¿ Q u i é n te h a e n s e ñ a d o a h a c e r m i g a s 
de este m o d o . R a b a d á n ? 
¿ Q u i e r e s b u r l a r t e de m í ? 
M i r a , l o v a s a p a g a r . 
RABADÁN 
D é j e s e V . , m i a m o , 
y a de tanto c a r r a ñ a r ; 
e so es of ic io de v i e j a s 
y a u n se q u i e r e V . c a s a r ? 
A d e m á s e n este d í a 
n o h a y g a n a d o n i c o r r a l , 
n i debe h a c e r s e o t r a c o s a 
que b e n d e c i r y a l a b a r 
a e s a S o b e r a n a I m a g e n (Reverencia) 
que es l a que n o s h a de a m p a r a r . 
MAYORAL 
E n j a m á s m i R a b a d á n 
h a h a b l a d o c o n m á s a c i e r t o ; 
p u e s c o m o t ú m e h a s d i c h o , 
que n o s é h a c e r u n s e r m ó n , 
p o r e s o h e d i s p u e s t o u n d a n c e 
pa c e l e b r a r l a f u n c i ó n . 
Y o q u i e r o s e r e l p r i m e r o 
que c o n p u r a d e v o c i ó n , 
d a r é c u a t r o b a i l o t e o s 
p o r M a r í a de M a g a l l Ó n (Reverencia). 
RABADÁN 
B i e n p e n s a d o e s t á , m i a m o , 
y y o le q u i e r o a y u d a r ; 
v i v a n u e s t r a p r o t e c t o r a , 
l a que n o s h a de g u a r d a r 
l o s f rutos de n u e s t r o s c a m p o s , 
l o s g a n a d o s y d e m á s ; 
n o s l i b r a de t e m p e s t a d e s 
y de t o d a e n f e r m e d a d . 
MAYORAL 
¡ V i v a e s a R e a l S o b e r a n a 
que v i n o de M a g a l l Ó n , 
y de es tos v e c i n o s p u e b l o s 
es a m p a r o y p r o t e c c i ó n . 
E s t o es h e c h o y v a de v e r a s ; 
c o m o n o s e a que a l g u n o 
v e n g a y e s torbe l a f iesta . 
P e r o n o h a y m i e d o , m i a m o ; 
s u c e d a l o que s u c e d a , 
e s t á M a r í a p o r m e d i o , 
y a de todo t e m o r f u e r a . 
MAYORAL 
, T i e n e s r a z ó n R a b a d á n , 
n o h a b r á u n o q u e n o s o f e n d a . 
E l diablo estaba oculto tras el general turco y 
dice con ronca voz.—Ya n o p u e d e m i r e n c o r 
t o l e r a r tan to d e s m á n , 
p u e s c o m o l e ó n s a n g r i e n t o 
y c o m o r a b i o s o c a n , 
v o y a t o m a r l a v e n g a n z a 
y a h e r i r y d e s p e d a z a r , 
a c u a n t o s c ó m p l i c e s f u e r a n 
de a q u e s t a f e s t i v i d a d . 
E a , e s c u a d r a s i n f e r n a l e s , 
t o c a d a l a r m a , t o c a d . 
P o n e d l e s i t i o a e s t a e r m i t a 
q u e se a t r e v e a c e l e b r a r 
l o s h e c h o s y l a s m e n t i r a s , 
q n e t o d o r e v u e l t o v a , 
de e s a que l l a m á i s M a r í a , 
m i e n e m i g a y m i r i v a l . 
RABADÁN 
A y , M a y o r a l de m i v i d a , , 
q u e t o d o s e h a t r a s t o r n a d o , 
p o r q u e e s a v o z t a n h o r r e n d a 
p a r e c e de u n c o n d e n a d o . 
MAYORAL 
Y o d i g o s e r á L u z b e l , 
p o r q u e e s a v o z es de d i a b l o . 
E l diablo, cogiendo por el brazo al Rabadán, lo 
arrastra hasta la fila donde se hallan los soldados 
turcos y dice.—Alto, p e r r o , v e n c o n m i g o . 
RABADÁN 
Q u e m e q u e m a , q u e m e a b r a s a , 
que m e r o m p e e l e s p i n a z o ; 
M a y o r a l , d a d m e s o c o r r o . 
MAYORAL 
N "> e n t r o y o e n e s o s f r e g a d o s 
p o r q u e s i m e l l e g a a d a r 
ese d i a b l o u n m o s q u e t a z o 
n a d i e m e l o q u i t a r á . 
RABADÁN 
P u e s p e d i d f a v o r a l c i e lo . 
MAYORAL 
A h , ese y a es o t r o g u i s a d o . ^ 
Dirigiéndose al Camarín donde se halla la Virgen 
F a v o r o s p i d o , S e ñ o r a , 
M a r í a de M a g a l l Ó n (Reveiencia) 
l i b r é i s a m í R a b a d á n 
de ese t e r r i b l e d r a g ó n . 
Ahora el diablo suelta al Rabadán que se coloca 
junto al Mayoral. Baja de lo alto el Angel espada en 
mano y dice.—Alto, f u r i a d e l a v e r n o , 
a d o n d e fuis te a r r o j a d o 
p o r tu s o b e r b i a y p e c a d o , 
v u e l v e o t r a v e z a l i n f i e r n o . 
A n g e l fuiste de l E t e r n o , 
p o r n o t e n e r h u m i l d a d , 
te a r r o j ó a l a e t e r n i d a d 
a p a d e c e r y a b r a s a r t e 
p o r q u e r e r similizarte 
a l a g r a n D i v i n i d a d . 
S i p o r tu d e s o b e d i e n c i a 
fuis te a l i n f i e r n o a r r o j a d o , 
¿ q u i é n , p a r a h a b e r u l t r a j a d o 
a l p a s t o r , te d io l i c e n c i a ? 
DIABLO 
Y a s a b e s que e n o tro t i e m p o 
m e d o t ó l a P r o v i d e n c i a 
de b e l l e z a s i n i g u a l , 
y e n g r e í d o en m i s b l a s o n e s 
qu i se h a c e r l e c o m p e t e n c i a 
a ese S e ñ o r c e l e s t i a l 
q u e h a b i t a en a l t a s r e g i o n e s . 
¿ Q u é pretendes que y o t e n g a 
p a r a e l que h a b i t a este s u e l o ? 
I r a , s o b e r b i a y d e s p e c h o 
que se a n i d a n en m i p e c h o 
en v e r que m e v i t u p e r a 
u n g u s a n o d e s p r e c i a b l e . 
ANGEL 
D e j a a l h u m i l d e p a s t o r 
y en p r u e b a de tu s o b e r b i a , 
v e r e l a t a n d o l a c a u s a / 
de tu l o c a c o m p e t e n c i a . 
DIABLO 
Y o q u i s e s e r u n g r a n h é r o e ; 
de i m p e d i r c u l t o s y f ies tas , 
l e d i a l m o r o l a e s p e r a n z a 
de g a n a r es ta pe l ea , 
y entre m i s p l a n e s o c u l t o s 
le j u r é que g a n a r í a 
b a t a l l a t a n i m p o r t a n t e , 
y que g l o r i a a l c a n z a r í a 
e s ta gente d e l turbante . 
L e h i c e j u n t a r s i n d e m o r a 
a s u s h u e s t e s a g u e r r i d a s 
y en c i u d a d e s y g u a r i d a s 
p r o c l a m a r e n u n a h o r a , 
l l e n o de v e n g a n z a y s a ñ a 
desde e l S e n e g a l de O r á n 
y a que en m í , p o d e r y s a ñ a 
y m e d i o s , n o h a n de f a l t a r 
p a r a e x t e n d e r e l C o r á n 
p o r es ta t i e r r a c r i s t i a n a . 
M i s a r d i d e s c o n d e s t r e z a 
t r a í d o s de l o s a v e r n o s 
y a que f r u s t r a d o s q u e d a r o n , 
yo . . . m e v o y a l o s i n f i e r n o s 
a l l á m e v o y de c a b e z a (Vase a su puesto). 
MAYORAL 
V á y a s e c o n m i l d e m o n i o s 
y a l a b r u j a de s u a b u e l a 
d i g a que le h a g a u n a s c a l z a s 
de pe l l e jo de c u l e b r a . 
RABADÁN 
Y o , m i a m o , p o r l o q u e es c u e n t a 
m e v o y y r e n u n c i o a l d a n c e , 
p u e s n o t o que en m i s c a l z o n e s 
h a s u c e d i d o u n p e r c a n c e , 
que le h a r á v o l v e r l a c a r a 
a u n m a r r a n c h o n e r o e n d a n c e . 
MAYORAL 
V u é l v e t e , a c á , m a j a d e r o , 
ten e s p e r a n z a en e l A n g e l . 
RABADAN 
M i a m o , s i es e l A n g e l t a n c h i q u i t o 
y e l d i a b l o es t a n feo y g r a n d e ; 
t e m b l a n d o es toy a u n de m i e d o 
s o l a m e n t e a l r e c o r d a r l e . 
MAYORAL 
¿ Q u é i m p o r t a , n o h a s v i s t o n e c i o 
c ó m o m a r c h a b a a z o r a d o , 
g r i t a b a y j u r a b a z l d i a b l o 
desde que e l A n g e l le h a h a b l a d o ? 
V e t e a R o b r e s a l m o m e n t o 
y d i l o que a q u í h a p a s a d o : 
d i a n u e s t r a s t r o p a s que v e n g a n 
que p o r a q u í se h a j u n t a d o 
m u c h a gente de l o s t u r c o s 
que a n d a n r e g i s t r a n d o e l c a m p o . 
A l l á m e v o y s i n p a r a r 
y a c u a n t o s e n c u e n t r e a l p a s o 
Ies h a r é a t o d o s l a c r u z , 
q u e v e n g a o n o v e n g a a l c a s o . 
A y . . . A y . . . a m o de m i a l m a 
que m e h u e l e a s o c a r r a d o . 
MAYORAL 
¿ P o r d o n d e h u e l e , c o b a r d e ? 
RABADÁN 
P o r d o n d e e l d i a b l o h a t o c a d o : 
M i r e V . p o r e s ta e s p a l d a 
que p o r a q u í m e h a a g a r r a d o 
MAYORAL 
P o r a q u í n o l l e v a s n a d a , 
s e r á p o r e l o t r o l a d o . 
RAB ADÁN 
Y o tengo m i e d o , m i a m o , 
de e n c o n t r a r m e c o n e l d i a b l o 
y a n t e s de m a r c h a r q u i s i e r a 
r e g i s t r a r m u y b i e n e l c a m p o . 
MAYORAL 
A q u í n o h a y a l t o s n i c e r r o s , 
m i r a , que rae v a s c a n s a n d o 
RABA DÁN 
D e j e V . que y o m e p o n g a 
e n s u s h o m b r o s e m p i n a d o 
y en tonces d e s c u b r i r é 
m á s t i e r r a p o r t o d o s l a d o s . 
MAYO RAL 
V a m o s , s u b e , i m p e r t i n e n t e 
y n o s e a s t a n c a n s a d o 
E l Rabadán sube a los hombros del Mayoral, mira 
por todas partes: d i ce ,—¡Virgen S a n t í s i m a . . . 
q u e v i e n e n ! 
MAYO RAL 
¿ Q u i é n v i e n e ? 
RABADÁN 
[ L o s t u r c a c h o s ! 
(Entra en la iglesia el ejército turco tocando un 
redoble y avanza hasta colocarse paralelo a la otra 
fila, pero de espalda a ella. Habla el General turco). 
Y o s o y a q u e l g r a n S u l t á n , 
s e ñ o r de in f in i ta t i e r r a , 
que p o r s e r t a n d i l a t a d a 
t a n fuerte y t a n o p u l e n t a , 
n o h a p o d i d o c o n q u i s t a r l a 
d e l m u n d o en tero l a f u e r z a . 
¿ C ó m o s e a t r e v e e s a E s p a ñ a 
a u l t r a j a r n o s c o n a f r e n t a s ? 
M a s , n o h a de s e r , a u n q u e e l c i e l o 
y ese D i o s q u e e l l o s v e n e r a n 
c o n e n c a n t o , l e s a s i s t a 
c o n h e c h i z o s y c a u t e l a s , 
p o r q u e v i b r a n d o e n m i b r a z o 
este e n c e n d i d o c o m e t a , (saca su espada) 
n o d e j a r é e n este m u n d o 
m u r o , m u r a l l a , t r i n c h e r a , 
c a s t i l l o , fuerte , f o r t í n , , 
b a l u a r t e , n i f o r t a l e z a , 
e s t a c a d a s , m i n a s , p u e n t e s , 
c o n t r a f o s o s , c e n t i n e l a s , 
que m i r i g o r n o d e s t r o c e 
y m i v a l o r n o l e s v e n z a . 
[ E a , n o b l e s a g a r e n o s , 
h o y v u e s t r o v a l o r s e v e a ! 
e scr i to e s t á en l e t r a s de o r o 
y en p l a t a b r i l l a n t e e s t e la , 
que l o s b r a z o s m u s u l m a n e s 
s o n e l l e ó n de l a g u e r r a . 
(Dice a su Embajador).— M a r c h a a l l á , m í 
E m b a j a d o r . 
H a z r e s o n a r l a c o r n e t a 
y d e c l á r a l e s l a g u e r r a 
y a d v i é r t e l e a l G e n e r a l 
que s e r á a m u e r t e y s i n t r e g u a , 
s i n o q u i e r e n a d o r a r 
l a s r e l i q u i a s de l a M e c a : (El Embajador va 
a conferenciar con el General cristiana^) 
p o r q u e c r e e r o m o r i r , 
e s ta es l a l ey d e l P r o f e t a . 
(El General cristiano, arenga a sus soldados) 
I n v e n c i b l e s s o l d a d o s e s p a ñ o l e s , 
l o o r de n u e s t r a n o b l e e i n v i c t a p a t r i a 
d e f e n s o r e s i l u s t r e s de l o s S a n t o s , 
y a q u e n u e s t r a r e l i g i ó n a u g u s t a 
s a b e que l a m o r i s m a v i l 
i n t e n t a e s t o r b a r n u e s t r a f u n c i ó n 
d e d i c a d a a n u e s t r a V i r g e n 
M a r í a de M a g a l l ó n Oeverencia). 
(A su Embajador).—Vos c o m o E m b a j a d o r 
m í o , 
p o n e o s a l a p r e s e n c i a 
d e l R e y t u r c o y de m i p a r t e 
h a c e r l e a q u e s t a p r o p u e s t a . 
« H a b i e n d o o í d o m i r e y 
e l t o q u e de tu c o r n e t a 
h a c o n o c i d o a l m o m e n t o 
que le d e c l a r á i s l a g u e r r a » . 
V e n g o yo , p u e s , e n s u n o m b r e 
p a r a a c e p t a r l a p e l e a , 
m a s , a n t e s de c o m b a t i r , 
e s ta c o n d i c i ó n p r e s e n t a : 
q u e a q u e l q u e fuere v e n c i d o , 
a l a l e y d e l v e n c e d o r 
d e s d e l u e g o se s u j e t a . 
ANGEL 
E s p e r a d , f ie les c r i s t i a n o s , 
y c s t a d m e t o d o s a t e n t o s : 
y o s é v u e s t r a s v o l u n t a d e s 
y t a m b i é n v u e s t r o s d e s e o s 
de c o r t e j a r a l a V i r g e n 
h a c i é n d o l e m i l o b s e q u i o s . 
S é t a m b i é n que h a y u n o s m o r o s 
que n o e s t á n de a q u í m u y l e j o s 
y que o s h a n d e s a f i a d o 
y p r e v e n i r o s y o d e b o . 
U n a s e r p i e n t e i n f e r n a l 
s e j u n t a t a m b i é n c o n e l l o s : 
s i é s t a , p u e s , e n l a p e n d e n c i a 
q u i s i e r a f a v o r e c e r l o s , 
a q u í e s toy y o , no t e m á i s , 
q u e y a l e s a l d r é a l e n c u e n t r o 
y l e h a r é o t r a v e z v o l v e r 
a l o s p r o f u n d o s i n f i e r n o s . 
(Se retira el Angel y sale el Embajador turco: 
d i c e . — S a l u d , o h R e y de A r a g ó n ; 
s a l u d te e n v í a l a e x c e l s a 
p e r s o n a d e l g r a n S u l t á n . 
A h o r a te p i d o m e a t i e n d a s . 
D i c e e l S u l t á n que h a y l u g a r e s 
e n A r a g ó n y V a l e n c i a , 
que u s u r p a s t e v i o l e n t o 
y c o n i n j u s t a p e n d e n c i a : 
q u e s i e s tos l u g a r e s p o s e e s 
es p o r m i r a r l a m i s e r i a , 
p e r o que v i e n d o c u á n m a l 
tu d i s c u r s o l o s g o b i e r n a , 
l e h a s de e n t r e g a r a l m o m e n t o 
c u a n t o c o n t i e n e e s t a t i e r r a . 
L o s p u e b l o s y l a s c i u d a d e s , 
t a m b i é n ¡ a s v i l l a s y a l d e a s , 
l o s m o n t e s , v e g a s y p r a d o s , 
c a m i n o s , s e n d a s , v e r e d a s , 
l a s i m á g e n e s e i g l e s i a s , 
c a s t i l l o s y f o r t a l e z a s , 
p a r a t ener p a s o f r a n c o . 
Y s i n ó , q u e te p r e v e n g a s 
p a r a s a l i r a b a t a l l a 
p o r q u e en e l c a m p o te e s p e r a , 
y d i c i é n d o t e p o r ú l t i m o 
e s t a s p a l a b r a s p o s t r e r a s . 
D i a l c r i s t i a n o , que e s t a g u e r r a 
l o s e r á a m u e r t e y s i n t r e g u a s , 
s i n o q u i e r e n a d o r a r , 
l a s r e l i q u i a s de l a M e c a . (Continuará) 
I! m mm 
casa Social: §. Voto, 6 y 8 y s. Félix, 9 
—— XARACHOZA 
Servicios técnicos agrarios. MAQUINARIA 
AGRÍCOLA. Abonos y semillas, CAÍA D E A H O -
R R O S : interés a la vista, 3 y 1/2 °l„ anual. 
ranas alólkas de 
À t B À R R A C I N , À L C A N I Z , 
F R A G A , S O S , D A R O C A , 
MONZÓN, ALQUÉZÀR, BENAS-
« U E , OZA, SIGENA, R U E D A , 
SiRESA DEBEN SER CONO-
C I D A S P O R E L T U R I S M O . 
A Y U D E AL SINDICATO DE I N I -
CIATIVA A C O N S E G U I R L O . 
NUEVOS SOCIOS 
P a s c u a l Z u r i t a 
H e l i o d o r o M a r t í n . 
R a f a e l C l a v e r í a 
A n t o n i o T a r r a g o 
J u a n F à b r e g a s 
M i g u e l F r a g o 
F e r n a n d o A i n s a 
B i b l i o t e c a P r o v i n c i a l de 
L u i s M a z a . . . . . . . . . . . . — 
M a n u e l A d á n 
S r t a . D .a V i c e n t a A l i c a n t e 
A n g e l V i ñ a d o . 
F e r n a n d o O l i v á n T a b e r n e r 
R o g e l i o Q u i n t a n a 
T e o d o r o C a t a l á n — 
C o m u n i d a d R e g a n t e s de C i v á n . 
J o a q u í n S a n z , 
A l f r e d o B e r n a d 
S a l v a d o r G o ñ i 
J u a n J o s é R i v a s 
D .a A m p a r o R a m í r e z . . . . ^ 
P l a z a S t a . A n a , B a r c e l o n a 
M é n d e z N ú ñ e z , 36 
P r í n c i p e A s t u r i a s , 4 B a r n a , 
S i c i l i a , 210, B a r c e l o n a 
G e r o n a , 83 , B a r c e l o n a 
G r a u s 
D o n J a i m e , 15 
T e r u e l 
E s p o z y M i n a , 2 
M a n i f e s t a c i ó n , 61 y 63 
C o n s t i t u c i ó n , 7 
S a g a s t a , 22 
J a c a 
S a n I l d e f o n s o , 4 
C a s p e 
C a s p e 
C á d i z , 9 
D a r o c a 
L a r r a z , 2 
C o s o , 26 
P.ü S . J u a n , 16, B a r c e l o n a 
U N A C I U D A D Q U E V E N f E R A 
E N S U R E C I N T O E L P R I M E R 
T E M P L O M A R I A N O D E L 
M U N D O , P O S E E L O S U F I C I E N -
T E P A R A C O N V E R T I R S E E N 
C E N T R O U N I V E R S A L D E 
T U R I S M O . 
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L A B O R D E L J I H D I C A T O 
j;iiiiiiii!iiiiiliilliiiiiiiii!riiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii¡iiiiiiiiiiiiiiiiNiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^ 
D u r a n t e l o s p r i m e r o s m e s e s de l a ñ o h a o c u p a d o p r e -
ferentemente l a a t e n c i ó n d e l S i n d i c a t o , l o r e l a t i v o a l a 
p r e p a r a c i ó n de l a p r o p a g a n d a q u e s e h a de i m p r i m i r y 
r e p a r t i r en e l presente e j e r c i c i o . 
Y a c o n o c e n n u e s t r o s l e c t o r e s l o s p r o p ó s i t o s que h a n 
de l l e v a r s e a c a b o c o n t i n u a n d o l a l a b o r e m p r e n d i d a . 
R e p r e s e n t a c i ó n s o c i a l a s i s t i ó a l a r e u n i ó n de l a J u n t a 
A u x i l i a r de P e r e g r i n a c i o n e s , que c e l e b r ó s u p r i m e r a 
s e s i ó n a n u a l , e n l a q u e f u e r o n t r a t a d o s a s u n t o s de g r a n 
i m p o r t a n c i a . C o n o c e d i c h a J u n t a l o s p r o y e c t o s de ce le -
b r a c i ó n de tres p e r e g r i n a c i o n e s : l a g u i p u z c o a n a , que 
t e n d r á s u o r i g e n e n S a n S e b a s t i á n y v i s i t a r á l a c i u d a d 
a m e d i a d o s de a b r i l ; o t r a p r o c e d e n t e de P a m p l o n a h a c i a 
ú l t i m o s d e l m i s m o m e s , y u n a t e r c e r a en m a y o , de 
B a r c e l o n a . S e g e s t i o n a l a o r g a n i z a c i ó n p a r a e l d í a 20 
de m a y o de u n a g r a n p e r e g r i n a c i ó n r e g i o n a l , c o n m o t i v o 
d e l a n i v e r s a r i o de l a c o r o n a c i ó n de N u e s t r a P a t r o n a . 
C o m o a n t e s l o f u e r o n o t r a s a g r u p a c i o n e s , se h a 
d e s i g n a d o a l « S p a n i s h T r a v e l B u r e a u » , de L o n d r e s , 
p a r a que r e p r e s e n t e e n l a c a p i t a l i n g l e s a a este S i n d i -
cato . E s m u y i n t e r e s a n t e c o m p l e t a r l a r e d de n u e s t r o s 
d e l e g a d o s , p o r que s u s s e r v i c i o s f a c i l i t a n l a p r o p a g a n d a 
de A r a g ó n . M á s e n este c a s o , c u a n d o s e t r a t a de u n a 
o f i c ina a u t o r i z a d a o f i c i a l m e n t e de c u y o s s e r v i c i o s pue-
d e n d i s p o n e r n u e s t r o s a s o c i a d o s . 
S e m u l t i p l i c a n d í a t r a s d í a l a s c o n s u l t a s y p e t i c i o n e s 
de d a t o s o e s t a d í s t i c a s re ferentes a a s u n t o s p r o p i o s d e l 
S i n d i c a t o , que c u m p l e a l d í a s u s c o m p r o m i s o s i m p o -
n i é n d o s e u n a l a b o r a b r u m a d o r a y c o n s t a n t e . L a c o m i -
s i ó n o r g a n i z a d o r a de l a p r ó x i m a p e r e g r i n a c i ó n g u i p u z -
c o a n a v i s i t ó d í a s p a s a d o s n u e s t r a s o f i c i n a s p a r a 
p r e p a r a r e l r e c i b i m i e n t o de l o s v i a j e r o s que l a h a n de 
i n t e g r a r . S e l e s f a c i l i t a r o n t o d a c l a s e de an tecedente s 
y f u e r o n a c o m p a ñ a d o s e n s u v i s i t a a l a c i u d a d y 
a u t o r i d a d e s . 
E s a s u n t o de a c t u a l i d a d c i u d a d a n a l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n g r a n H o t e l . P a r a l a c o m i s i ó n que e s t u d i a r á l a 
p o s i b i l i d a d de r e a l i z a r t a l p r o y e c t o se h a n o m b r a d o 
r e p r e s e n t a n t e , que s o l i c i t ó e l A y u n t a m i e n t o . 
H a t o m a d o t a m b i é n p a r t e m u y a c t i v a e l S i n d i c a t o en 
l a o r g a n i z a c i ó n de l o s g r a n d e s b a i l e s que l a J u n t a de l 
C e n t e n a r i o de G o y a t o m ó e l a c u e r d o de c e l e b r a r y q u e 
h a n t en ido l u g a r c o n g r a n é x i t o . A c t u a l m e n t e e s t á e n 
g e s t i ó n l a c o r r i d a de t o r o s q u e t e n d r á l u g a r en e l m e s 
de m a y o p r ó x i m o . 
U n m i e m b r o de e s t a D i r e c t i v a , d u r a n t e e l p r e s e n t e 
m e s , h a v i s i t a d o S e v i l l a , de d o n d e v i n o m u y c o m p l a c i d o 
p o r l a c o r d i a l a c o g i d a que le f u é d i s p e n s a d a p o r e l 
C o m i t é de I n i c i a t i v a s y T u r i s m o y p o r e l C o m i t é E j e c u -
t i v o de l a f u t u r a E x p o s i c i ó n I b e r o - a m e r i c a n a . 
L o s t r a b a j o s que c o m o p r e p a r a c i ó n de t a l E x p o s i c i ó n 
s e r e a l i z a n e n l a c a s t i z a c i u d a d a n d a l u z a , s o n de t a l 
c o n s i d e r a c i ó n y p r e s i d e s u r e a l i z a c i ó n t a l a c i e r t o , que 
n o d u d a m o s e n a f i r m a r p o r a d e l a n t a d o q u e e l é x i t o m á s 
r o t u n d o h a de s e g u i r a e s ta p r i m e r a e t a p a de p r e p a r a -
c i ó n . L o s edi f ic ios que se c o n s t r u y e n a t a l f in , l o s 
p r o p ó s i t o s p r ó x i m o s a o b t e n e r s u o b j e t i v o , s o n de t a l 
c a l i d a d , de t a l c u a n t í a , que a s o m b r a c o n s i d e r a r l o s 
g r a n d e s s a c r i f i c i o s q u e p r e c i s a e l d e s a r r o l l o de t a l e s 
p r e p a r a t i v o s . S e g u r a m e n t e S e v i l l a , es h o y u n v i v o 
e j e m p l o de c i u d a d q u e s i ente í n t i m a m e n t e l a s a n t a i d e a 
de v e l a r p o r s u d e s e n v o l v i m i e n t o e n e l p o r v e n i r y q u e 
s a c r i f i c a c u a n t i o s a s s u m a s y e l e s f u e r z o c o l o s a l de s u s 
h i j o s p a r a o b t e n e r e l m á x i m o r e n d i m i e n t o . 
C a d a d í a es m á s a p r e m i a n t e l a n e c e s i d a d de q u e l o s 
z a r a g o z a n o s todos , t o m e n p a r t e en l a m e d i d a de s u s 
f u e r z a s p a r a l o g r a r e l m a y o r e s p l e n d o r de l a s f i es tas 
d e l C e n t e n a r i o de G o y a . D e b e n p r e p a r a r s e fes te jos 
a d e c u a d o s , c o n m e m o r a c i o n e s s o l e m n e s , o c a s i o n e s p a r a 
que l o s e s t u d i o s o s s i e m b r e n s u s e m i l l a d i f u n d i e n d o 
p r o f u s a m e n t e l a s e x c e l e n c i a s de l a o b r a d e l g r a n p i n t o r . 
S i e l C a n f r a n c se i n a u g u r a en l a p r i m a v e r a d e l p r ó -
x i m o a ñ o , n o c a b e d u d a que h a de t r a e r a Z a r a g o z a u n 
c r e c i d o n ú m e r o de v i s i t a n t e s r e n d i d o s a l a p r o p a g a n d a 
ef icaz r e a l i z a d a y a l a n o v e d a d d e l v i a j e que a t a fuerte-
m e n t e a n u e s t r a c i u d a d , a l a s g r a n d e s r e d e s i n t e r n a c i o -
n a l e s de t r a n s p o r t e de v i a j e r o s . 
E l S i n d i c a t o , c o n s t a n t e m e n t e l l a m a l a a t e n c i ó n de l a s 
c o r p o r a c i o n e s , e n t i d a d e s y p a r t i c u l a r e s c o n m a c h a c o -
n e r í a i n c a n s a b l e , m i e n t r a s p r o s i g u e p r e p a r a n d o l á p u -
b l i c a c i ó n que o f r e n d a r á a l a m e m o r i a de G o y a p o r 
c u e n t a p r o p i a . E l p l a z o es i m p r o r r o g a b l e , l a o c a s i ó n 
ú n i c a y f a l t a r í a m o s a n u e s t r o deber , s i n u e v a m e n t e e n 
l a b r e c h a n o r e p i t i é r a m o s n u e s t r o a v i s o q u e debe s e r 
e s c u c h a d o p o r t o d o s l o s a r a g o n e s e s , y p r i n c i p a l m e n t e 
p o r l a s a g r u p a c i o n e s que r e p r e s e n t a n s e c t o r e s i m p o r -
tantes de l a a c t i v i d a d t o t a l de l a r e g i ó n . 
N o es su f i c i ente que u n a J u n t a se h a y a c o n s t i t u i d o y 
que s e a l a e n c a r g a d a de c e l e b r a r el C e n t e n a r i o . S i e l 
a p o y o de l a g r a n m a s a f a l t a , s u s e s f u e r z o s s e r á n e s t é -
r i l e s . S ó l o u n g r a n e n t u s i a s m o c o l e c t i v o p u e d e h a c e r e l 
m i l a g r o a t i empo, s i n o a l a h o r a de l a s l a m e n t a c i o n e s 
c a d a u n o q u e d a r á en e l l u g a r que le c o r r e s p o n d a , y 
A r a g ó n n o debe c o n s e n t i r que esta o c a s i ó n s e m a l o g r e 
y que se r e p i t a e l tr is te e s p e c t á c u l o que a c a e c i ó c o n 
m o t i v o d e l C e n t e n a r i o de C e r v a n t e s . 
E n estos d í a s e l C e n t r o M e r c a n t i l i n a u g u r ó u n s u n -
t u o s o S a l ó n , d o n d e s e a d m i r a n r e p r o d u c c i o n e s de o c h o 
c a r t o n e s de G o y a , que h a n m e r e c i d o g e n e r a l a p l a u s o * 
U n v e r d a d e r o é x i t o es n e c e s a r i o a n o t a r e n e l h a b e r 
de l o s o r g a n i z a d o r e s de l o s b a i l e s g o y e s c o s q u e t u v i e -
r o n l u g a r en e l C o l i s e o M u n i c i p a l , d a n d o m o t i v o a d o s 
f a s t u o s a s r e u n i o n e s que d e j a r o n r e c u e r d o i m b o r r a b l e . 
P o r l a p r e n s a d i a r i a h a n c o n o c i d o n u e s t r o s l e c t o r e s l o s 
de ta l l e s de t a l e s f i es tas . 
D . J o s é G a r c í a M e r c a d a l , c o n t i n u a n d o l a s e r i e de 
c o n f e r e n c i a s o r g a n i z a d a s p o r l a J u n t a l o c a l d e l C e n t e -
n a r i o , o c u p ó l a t r i b u n a de l C e n t r o M e r c a n t i l , d i s e r t a n d o 
s o b r e e l t e m a de « G o y a , p i n t o r d e l p u e b l o » . 
L a J u n t a N a c i o n a l se c o n s t i t u y ó en Z a r a g o z a y ce le -
b r ó u n a e x c u r s i ó n a F u e n d e t o d o s , d o n d e t u v o l u g a r u n 
c o n m o v e d o r a c t o de h o m e n a j e a G o y a . P o r l o s m i s m o s 
d í a s f u é f a l l a d o e l c o n c u r s o de c a r t e l e s p a r a l a c o r r i d a , 
c u y o p r e m i o s e o t o r g ó a D . F é l i x G a z o . 
E X C U R S I Ó N A U T R I I X À S LOS D Í A S 26 Y 27 D E M A R Z O D E 192? 
E l S i n d i c a t o de I n i c i a t i v a y P r o p a g a n d a de A r a g ó n 
h a o r g a n i z a d o , de a c u e r d o c o n M i n a s y F e r r o c a r r i l 
de U t r i l l a s , u n a e x c u r s i ó n a U t r i l l a s que se v e r i f i c a r á 
l o s d í a s 26 y 27 de m a r z o d e l c o r r i e n t e a ñ o . 
S a l i d a a l a s 8 en p u n t o de l a m a ñ a n a d e l s á b a d o d í a 
26 en e l t ren c o r r e o , r e c o r r i e n d o 126 k i l ó m e t r o s , p a r a 
l l e g a r a l a s 13'44 a U t r i l l a s , en d o n d e s e c o m e r á y s e 
v i s i t a r á n l a s m i n a s , p u e b l o de U t r i l l a s y o b r a s s o c i a l e s 
m u y i n t e r e s a n t e s i n s t i t u i d a s p o r l a e m p r e s a . 
S e c e n a r á s o b r e l a s o c h o y m e d i a , p e r n o c t a n d o en 
c o n f o r t a b l e s e s t a n c i a s de que d i s p o n e M . y F . U t r i l l a s . 
E l d o m i n g o d í a 27 p o r l a m a ñ a n a , s e c o m p l e t a r á l a 
v i s i t a de lo q u e s e a d i g n o de v e r s e , d e d i c a n d o u n b u e n 
r a t o a l l a v a d e r o , se c o m e r á a l a s 12 y m e d i a e n p u n t o 
p a r a i n i c i a r e l r e g r e s o a l a s 13'54, e s t a n d o de r e g r e s o 
e n Z a r a g o z a a l a s 19'17. 
E l p r e c i o de l a e x c u r s i ó n es de 25 p e s e t a s p a r a l o s 
s o c i o s d e l S i n d i c a t o , todo c o m p r e n d i d o , f e r r o c a r r i l e n 
p r i m e r a c l a s e , m a n u t e n c i ó n , a l o j a m i e n t o , p r o p i n a s , e t c é -
t e r a , y s i e n d o e l c u p o de p l a z a s l i m i t a d o , t a n p r o n t o 
c o m o s e c o m p l e t e e l n ú m e r o de e x c u r s i o n i s t a s s e c e r r a r á 
d e f i n i t i v a m e n t e l a a d m i s i ó n . 
CHOCOLATES 




Coso, núm. 52. Z A R A G O Z A 
Situado en la principal vfa de la Ciudad, frente 
al Templo de Nuestra S e ñ o r a del Pilar, y 
próximo a los más principales e s p e c t á c u l o s 
El gran H O T E L CONTINENTAL asegura a los 
s e ñ o r e s viajeros la tranquilidad m á s absoluta 
durante su estancia en dicho Hotel 
TODO CONFORT PARA LOS TURISTAS 
COMODIDAD PARA LOS VIAJANTES 
COCINA ESPAÑOLA Y FRANCESA 
Espléndido servicio de Restaurant 
Amplias y magníf icas habitaciones 
Calefacción central 
Salones de Lectura y mús i ca -Cuar -
tos de baño y duchas - Ascensor 
T e l e g r a m a s 
T e l e f o n e m a s 
C O N T I N O T E U 










B A D A L O N A 
E S i » A N A 
CONSTRUCCION Y DECORACIÓN, S. A. | 
B i a z a ¿ e . l a Const i tuc io iv , 3, entio. - Z A R A G O Z A | 
N E O L I T A , . N U E V O M A T E R I A L A P L I C A B L E i A T O D A C L A S E D E C O N S T R U C C I O N E S i 
P I E D R A A R T I F I C I A L ^ R E V O C O S ^ D E C O R A C I Ó N 
INFORMES, CONDICIONES Y PRESUPUESTOS GRATUITOS 
Delegaciones en: MADRID,. BARCELONA, S E V I L L A , BILBAO, PAMPLONA, 
VIGO, GIJÓN 
MÍ mm 
2 ® ® HaMtaciones 
B S O enanos úe nano 
fmtaoso eatfltío consíraido exprofeso 
— con toao el coíifsrl moaerno — 
Sitnacidn esplendida en el Pase® úe 
Oracia, contiguo al Apeadero, trenes 
Msfirw y valencia 
PRECIOS 
Dirección telegráfica: nülEincOTEL 
TELÉFONOS 424 G. - 216 6. 
COMERCIAL 
DE ARAGÓN 
DO EN LA PLAZA DE CASI 
(PALACIO DE MUSEOS) 
INFOfiffES COMERCIALES 
TOMCCliM PE CORRESPONDENCIA 
Y DOCUMENTOS MERCANTILES 
•ni®Baá4e s « s %mmM«s«'mmm-&<m efi® s u 
DOSIS DE DESPACIO PARA EL PÚBLICO U 
c a B 
iSOCIACION DE LABRADORES 
O B 2 B A R A G 0 2 S A 
S I N D Í C A T O A G R Í C O L A OFICIAL 
Almacenes con apartadero propio, en el Arrabal, 295 
Oficinas, Laboratorio, ventas ai detall, etc., Fuenolara, 2 
f Banco de España 
» de Crédito 
> de Aragón 
» H . Americano 
> de Bilbao 
CUENTAS CORRIENTES CON 
TELÉFONOS NÚMS. 4 4 9 Y S 3 6 
I N T E R E S E S OüE ABONA A L A S IMPOSICIONES 
Cuenta corriente a la vista 3 100 anual 
Imposiciones en libreta de ahorro, 
a la vista 3'65 » » 
T1 , .. , f A plazo 6 meses. 4 por 100 Idem de capital Í * ., „ Aír.n 
* ^ Id. 1 ano... 4'23 » » 
La CANTIDAD MÁXIMA que cada imponente puede 
tener depositada en una LIBRETA DE AHORRO, 
a la vista, será de 25.000 pesetas 
PRÉSTAMO D E ABONO, al 5 por {00 anual 
PRÉSTAMOS EN METÁLICO: Se conceden, según sn 
cuantía, a l 4 y 6 por 100 anual 
NOTA.— Tedas nuestras operaciones están libres de impuestos 
Sindicato dê  Iniciativa y 
Propaéanda dê  Aragóiv 
^ PLAZA DE SAS 
(entrada Estébane/ , 1 , entio. 
Z A R A G O Z A 
T E L É F O N O 1 6 4 
ATRACCIÓN DE FORAS. 
TEROS - TURISMO 
Salóiv des lectura 
A*J> Horario/ - Tarifas 
Inf ormacione/ - Guías 
Ilustradas - Itinerario/ 
Informe/ absoluta-
mente^ ¿ra tui to / 
>mmM 
Eiv el mismo local q/tá domiciliada la 
R E A L A S O C I A C I Ó N 
A U T O M O V I L I S T I C A 
A R A G O N E S A 
Esta revista la reciBiráív á*atis lo/ afiliado/ al Sindicato 
